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RESUMO 
 
 

Esta dissertação de mestrado busca analisar como os conteúdos voltados à oralidade e aos 
conhecimentos linguísticos são abordados em dois livros didáticos de português do 6º ano, 
procurando verificar se as atividades voltadas a esses campos de estudo são coerentes para o 
ensino e para o uso da língua. O trabalho considera dois livros didáticos aprovados pelo PNLD 
2014. O primeiro é “Singular e Plural – Leitura, produção e estudos de linguagem”, de 
Figueiredo, Balthasar e Goulart (2012), adotado por uma escola privada de um município 
maranhense; o segundo, adotado por escolas públicas, é “Vontade de saber português”, de 
Tavares e Conselvan (2012). A base teórica do estudo concentra-se em uma retomada do que 
se entende por fonética e fonologia, em reflexões sobre suas diferenças e aproximações, 
evidenciando variações fonéticas e fonológicas, traços da oralidade e da escrita, considerando 
também aspectos históricos sobre o livro didático no Brasil. Também são apresentados estudos 
de Rodrigues (2005), Borstel (2008), Silva (2012), Veloso e Rodrigues (2002), Batista (2011), 
Haupt (2012), Faraco (2014), dentre outros, por se voltarem ao tema em foco. A análise está 
dividida em duas etapas. Na primeira, retomamos a leitura de Leis e Programas Governamentais 
que antecederam e influenciaram o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD 2014) de 
Língua Portuguesa, como os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) e o Referencial 
Curricular de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental do Estado do Maranhão (RCLPEF). 
No que concerne aos livros didáticos, são considerados capítulos e seções voltadas para o estudo 
de temas relacionados à oralidade e aos conhecimentos linguísticos, conforme orientações de 
Brasil (2013) e Maranhão (2010), com a apresentação dos temas correspondentes e presentes 
nos livros didáticos. De posse desses temas, verificamos como estes se relacionam aos critérios 
adotados pelo PNLD 2014 e aos conteúdos previstos no RCLPEF (MARANHÃO 2010). Por 
último, apresentamos considerações sobre as análises dos livros, destacando que, em linhas 
gerais, as obras analisadas contemplam aspectos necessários ao trabalho com a oralidade e 
conhecimentos linguísticos. Entretanto, vemos necessidade de mais atenção a tais aspectos para 
considerar, de fato, as especificidades linguísticas de seus usuários, sem privilegiar classe social 
ou região do país. Além disso, salientamos que o livro didático não deve ser a única fonte de 
conhecimento da qual o professor deve se valer, mas um apoio para o ensino-aprendizagem da 
língua no seu cotidiano escolar. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Livros didáticos; ensino fundamental; oralidade e conhecimentos 
linguísticos. 
 
 



ABSTRACT 
 
 
 
This Master Degree final paper aims to analyze how contents related to phonetics and 
phonology, devoted to orality and to linguistic knowledge, are approached in two Portuguese 
didactical books designed to the sixth grade in Brazil´s Elementary School curriculum, seeking 
to verify if the activities related to these fields of study are coherent concerning the teaching 
and the usage of the language. This research takes into account two didactical books approved 
by the Didactical Book National Program (PNLD) 2014. The first one is “Singular e Plural – 
Leitura, produção e estudos de linguagem” (Sigular and plural – Reading, production and 

language studies), by Figueiredo, Balthasar and Goulart (2012), adopted by a private school in 
a city in the State of Maranhão; the second one, adopted by public schools, is “Vontade de saber 
português” (The Will of Knowing Portuguese), by Tavares and Conselvan (2012). This study 
theoretical base is concentrated in a retake of what is understood by phonetics and phonology, 
and on reflections about their differences and common features, highlighting phonological and 
phonetic variations, traces of orality and written forms, also considering historical aspects about 
the didactical books in Brazil. Studies by Rodrigues (2005), Borstel (2008), Silva (2012), 
Veloso and Rodrigues (2002), Batista (2011), Haupt (2012), Faracco (2014), amongst others, 
are also presented, once they relate to the subject of this paper. The analysis is presented in two 
phases. In the first one, we retake the reading of the Laws and Governmental Programs that 
preceded and influenced the Didactical Book National Program 2014 (PNLD), in Portuguese 
language, as well as the National Curricular Patterns (PCN) and the Portuguese Language 
Curricular Referential of Elementary School from the State of Maranhão (RCLPEF). When it 
comes to the didactical books, chapters and sections are considered towards the study of themes 
related to phonetics and phonology, aiming at observing the orality and the linguistic knowledge 
based on Brasil (2013) and Maranhão (2010), by presenting the respective and referred subjects 
in the didactical books. Having these subjects, we verify how they relate to the criteria adopted 
by the PLN 2014, as well as to the contents predicted by the RCLPEF (MARANHÃO, 2010), 
when it comes to the orality and to the linguistic knowledge. At last, we present considerations 
about the books analysis, highlighting that, in short, the works analyzed include necessary 
aspects to the work with orality and   linguistic knowledge. Therefore, we see a necessity of 
more attention to such aspects in order to consider, in fact, the linguistics specificities of its 
users, without regards to social classes or regions of the country. Furthermore, we emphasize 
that the didactical book must not be the only source of knowledge on which the teacher relies 
exclusively, but an instrument to the teaching-learning process of the language in its school 
routine. 
 
Key-words: Didactical books; Elementary school; Orality and linguistic knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tema da dissertação parte da inquietude sobre a forma como os conhecimentos 

relacionados à fonética e à fonologia da língua portuguesa são abordadas nos livros didáticos, 

considerando a viabilidade e a produtividade do oral e do escrito no Ensino Fundamental. Como 

professora de Graduação em Letras, e atuando na disciplina denominada “Fonética e fonologia 

da língua Portuguesa”, detectamos algumas lacunas que ordinariamente existem quando 

procuramos desenvolver um trabalho sobre os assuntos correspondentes ao funcionamento da 

linguagem. 

Observamos que nossos alunos chegam à universidade sem muito conhecimento sobre 

assuntos que se referem à oralidade e à escrita que fazem parte de estudos sobre o uso da língua, 

os quais são trabalhados nas séries finais do Ensino Fundamental. Entendemos que, sem esse 

conhecimento prévio, os alunos não estão preparados para trabalhar com o ensino da língua oral 

e escrita, considerando os aspectos do uso da fala como discursos da linguagem oral que 

facilitarão a abrangência de conhecimentos voltados para os aspectos que incluem a fonética e 

a fonologia.  

Assim, analisando esses fatos e, a fim de compreendermos o motivo de possíveis falhas 

sobre a apreensão dos assuntos da linguagem, buscamos alguns livros didáticos a fim de 

observarmos como os assuntos correspondentes ao estudo da linguagem são abordados nesses 

livros. Verificamos os livros que são adotados nas escolas de Ensino Fundamental da cidade 

em que moramos, no estado do Maranhão e resolvemos considerar dois livros do 6º ano, um 

adotado por uma escola privada e outro pelas escolas públicas do município. Estas adotam o 

livro didático “Vontade de Saber Português”, de Tavares e Conselvan (2012); enquanto a escola 

privada adota “Singular a escolar e Plural- Leitura, produção e estudos de linguagem”, de 

Figueiredo, Goulart e Balthasar (2012). A escolha do 6º ano deu-se após fazermos uma análise 

em todos os volumes dos dois livros e averiguarmos que é a série que mais aprofunda o estudo 

sobre assuntos correspondentes à oralidade e aos conhecimentos linguísticos.  

Nesse sentido, na tentativa de esclarecermos por que se faz tão necessário a análise, após 

considerarmos os livros já mencionados, indicamos que o objetivo do nosso trabalho é analisar 

como os conteúdos que remetem à variação fonética e fonológica, voltados  para a oralidade e 

conhecimentos linguísticos são abordados nos dois livros didáticos, assim como verificar se as 

atividades relacionadas aos conteúdos são coerentes com as estratégias estabelecidas ou 

recomendadas pelo PNLD 2014, uma vez os dois livros são aprovados por este Programa. 
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Portanto, com o olhar direcionado a esses aspectos, também é importante chamar a 

atenção para a necessidade de que os livros didáticos sejam objeto de muita atenção do 

professor. Devem ser analisados em todos os ângulos, inclusive os que dizem respeito ao eixo 

da oralidade e dos conhecimentos linguísticos.  

A estrutura do trabalho compreende sete capítulos. A introdução indica a justificativa, 

o problema e os objetivos da pesquisa. No capítulo 2, apresentamos considerações sobre 

conceitos de fonética e de fonologia, visando às diferenças e aproximações entre ambas as áreas 

de estudo. Além disso, fazemos menção às variações fonéticas e fonológicas. No capítulo 3, 

apresentamos considerações sobre o que vem sendo colocado aos alunos nas aulas de língua 

portuguesa, voltando-nos a conteúdos que, de certa forma, também são fonte de estudo das 

áreas de fonética e fonologia, ou seja, a oralidade e a escrita. O capítulo 4 é dedicado ao 

surgimento do LD no Brasil e às implicações da adoção desse material nas escolas. O capítulo 

5 evidencia o foco da pesquisa, com o objetivo de mostrar que métodos foram utilizados para a 

realização da pesquisa.  Na seção 6, apresentamos a análise dos livros didáticos em estudo 

avaliados e aprovados pelo PNLD 2014 elucidando a importância dos mesmos no processo de 

“ensino-aprendizagem” nas séries finais do Ensino Fundamental, aqui voltado apenas para o 6º 

ano.  

Finalmente, na seção 7, são apresentadas considerações do que pudemos concluir após 

leituras que abrangem leis e órgãos governamentais, referências teóricas e, mais precisamente, 

a análise dos dois livros em estudo, que nos oportunizaram a compreender que os livros 

didáticos são um apoio de grande acuidade para a tarefa do professor em sala de aula.  
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2 FONÉTICA E FONOLOGIA: diferenças e aproximações 

 

Neste capítulo, são apresentados breves apontamentos sobre o conceito de fonética e de 

fonologia, evidenciando como as duas áreas de estudo se diferem e ao mesmo tempo se 

aproximam.  

A diferença entre fonética e fonologia é que, enquanto a fonética trata dos sons da 

língua, a fonologia preocupa-se com as funções desses sons dentro do sistema; em outras 

palavras, a fonética trata da substância da expressão, enquanto a fonologia trata da forma da 

expressão. Assim, vale dizer que as duas disciplinas são interdependentes, ou seja, uma 

completa a outra. A diferença pode acontecer no conceito, mas quando se considera o uso da 

língua, elas se aproximam e se completam. 

Como destaca Hernandorena (1996), os falantes de uma língua interagem socialmente, 

veiculando, por meio dos sons, significados identificados em seus pensamentos, sentimentos e 

emoções. Essa interação ocorre de modo natural, sem que esses falantes se deem conta da 

organização interna da língua, ou seja, do sistema que constitui essa língua. Nessa perspectiva, 

temos, de um lado, o modo como a língua organiza os sons utilizados por seus falantes, estudado 

pela fonologia, e, de outro, o estudo da realidade física dos sons produzidos por esses falantes, 

que é o foco da fonética. Vemos, portanto, que ambas as áreas de estudos atuam em campos 

relacionados, mas com objetivos diferentes. 

De acordo com Borstel (2008, p. 355), desde os estudos de Trubetzkoy, com os 

princípios de fonologia, várias foram as definições dadas aos conceitos da fonética.  

Para Malmberg (1970, p. 9), “a fonética é o estudo dos sons da linguagem [...], ocupa-

se apenas da expressão linguística”.  

De acordo com Cagliari (2006, p. 36): 

 

a fonética é a preocupação de investigação mais antiga da humanidade com relação à 
linguagem. Todos os criadores de sistemas de escrita tiveram que buscar na 
observação da fala as diretrizes para a formação dos sistemas da escrita. Isso é 
particularmente claro no caso da criação do alfabeto.  
 

Borstel (2008, p. 355), cujo trabalho permite diálogo com esta pesquisa, diz que “o 

estudo da fonética dada como ciência é muito antigo, e insiste-se na importância da mesma para 

o estudo científico das línguas”. A autora afirma ainda que: 

 

na Idade Média, no século XII-XVII, ela [a fonética] foi trabalhada pelos gregos e 
romanos, os quais faziam confusão entre som e letra (culto ao desenho das letras 
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góticas). Teoricamente, havia distinção entre os dois conceitos: o valor fônico era 
esquecido, predominava o aspecto visual da letra (seu aspecto gráfico era em forma 
de figuras e, [sic!] ou letras).  
 

Assim como no momento referido por Borstel (2008), ainda observamos dificuldade por 

parte de alguns professores em diferenciar som e letra. Isso se verifica quando, por exemplo, 

docentes dizem que seus alunos “têm dificuldade na pronúncia das letras”. Com essa afirmação, 

eles perecem não considerar o fato de que as letras representam sons, mas não são sons. Nesse 

caso, deveria ser indicado, por exemplo, que o aluno tem dificuldade na pronúncia de /p/ e /b/, 

representados pelos grafemas, isto é, uma ou duas letras que representam os fonemas, “p” e 

“b”, respectivamente. 

De acordo com Dubois et al. (1998, p. 282), “a fonética estuda a língua em sua realização 

concreta, independentemente de sua função linguística”. 

Na concepção de Silva (2012, p. 23), fonética é “a ciência que apresenta os métodos 

para a descrição, classificação e transcrição dos sons da fala, principalmente aqueles sons 

utilizados na linguagem humana”. A autora também apresenta as principais áreas de interesse 

da fonética: fonética articulatória, que compreende o estudo da produção da fala; a auditiva, 

responsável pela percepção da fala; a acústica, que se volta para o estudo das propriedades 

físicas dos sons da fala; e a instrumental, que leva em consideração o apoio de instrumentos 

laboratoriais.  

Silva (2012, p. 23) também descreve aspectos fonéticos do português brasileiro do ponto 

de vista articulatório, com o objetivo de facilitar o nosso entendimento sobre a produção dos 

sons que utilizamos em nossa fala. 

Callou e Leite (2009, p. 11), descrevem os fonemas do português, examinam a mudança 

fonética, a anotação dos sons da linguagem e asseguram que: “[...] a fonética estuda os sons 

como entidades físico-articulatórias isoladas, [...] à fonética cabe descrever os sons da 

linguagem e analisar suas particularidades articulatórias, acústicas e perceptivas [...]” 

Observamos que autores como Cagliari (2006) e Borstel (2008) fazem referência a 

aspectos históricos a respeito da fonética. Silva (2012, p. 23) procura explicar de forma mais 

detalhada como descrever, classificar e transcrever os sons da fala. Callou e Leite (2009), dizem 

que a fonética se preocupa com a articulação dos sons e a fonologia com a função desses sons. 

As autoras (CALLOU e LEITE, 2009) também chamam atenção para o fato de que os sons que 

formam as palavras têm função distintiva, e esses sons distintivos são objeto de estudo da 

fonologia. 
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De acordo com Bisol (2006)1, os estudos de fonologia tiveram início com a obra de 

Trubetzkoy (1939), intitulada Principles de Phonologie. 

Segundo Schardosim e Trombetta (2012, p. 18), 

 

a fonologia nasce assim no enquadramento das teorias estruturalistas do Círculo 
Linguístico de Praga. Com base nas distinções realizadas por Saussure (2006) – língua 
e discurso, sincronia e diacronia, signo linguístico – os linguistas da Escola de Praga 
proclamaram a necessidade de se fazer distinção entre fonologia e fonética, dois 
termos usados até então para definir a ciência dos sons. Segundo eles, a fonologia 
estuda as funções linguísticas dos sons, os fonemas, enquanto a fonética se preocupa 
com a produção e as características dos sons da fala. As unidades constituintes do 
sistema fonológico de uma língua são os fonemas.  

 

Assim, vale lembrar que os fonemas são sons vocais que, situados em idêntico ponto do 

mesmo contexto, fazem corresponder a uma diferença fonética, como em /p/ e /b/, por exemplo, 

que de acordo com suas características articulatórias, apresentam diferenças quanto à 

sonoridade ou vozeamento: /b/ é produzido com vibração das pregas vocais, enquanto /p/ não 

apresenta essa vibração. Tal oposição está diretamente vinculada ao significado das palavras 

“pata” e “bata”, cujos fonemas que iniciam o vocábulo são diferentes. Aqui está a distintividade 

do fonema, ou seja, a sua propriedade de distinguir um significado, em oposição a outro. 

Para Masip (2014, p. 5), a fonologia “é a parte da Linguística que estuda o som como 

signo do código”. A fonologia, como já foi dito, tem como unidade de estudo o fonema, que é 

a realização mental do fone. Nesse sentido, é provável pensarmos em fonologia à medida que 

pensamos em fonética, pois uma complementa a outra, como já foi citado no início deste tópico. 

Segundo Dubois et al. (1998, p. 284), 

 

a fonologia é a ciência que estuda os sons da língua do ponto de vista de sua função 
no sistema de comunicação linguística. Ela estuda os elementos fônicos que 
distinguem, numa mesma língua, duas mensagens de sentido diferente (a diferença 
fônica no início das palavras do português bala e mala, a diferença de posição do 
acento, no português, entre sábia, sabia e sabiá etc.), e aqueles que permitem 
reconhecer uma mensagem igual através de realizações individuais diferentes (voz 
diferente, pronúncia diferente etc.). 

 

Podemos observar que, de acordo com Dubois et al. (1998), embora as palavras bala e 

mala possuam em comum o segmento “ala”, os falantes da língua portuguesa sabem que o que 

vem a distinguir as duas palavras são os elementos iniciais b – m, denominados fonemas, por 

serem unidades menores que distinguem uma palavra da outra. No caso de “sábia”, que tem 

                                                 
1 Sugerimos a leitura de Bisol (2006) para complementar o tópico sobre a história dos estudos de fonologia no 
âmbito mundial e brasileiro. 
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valor adjetivo, “sabia”, verbo, e “sabiá”, substantivo, podemos observar que a diferença na 

sílaba tônica também leva à diferença de significado.  

Silva (2012, p. 110), além de definir a fonologia como “uma disciplina linguística que 

investiga o componente sonoro das línguas naturais do ponto de vista organizacional”, 

acrescenta que “a fonologia determina a distribuição dos sons e o contraste entre eles, com 

ênfase na organização dos sistemas sonoros. Caracteriza, também, a boa formação das sílabas 

e dos aspectos suprassegmentais como, por exemplo, o tom e o acento”. 

Considerando os exemplos de “sabia, sábia e sabiá” mencionados, vale dizer que, em 

português, há ainda uma oposição entre as formas verbais paroxítonas e as formas nominais 

proparoxítonas. De acordo com a incidência do acento, se, na penúltima ou na antepenúltima 

sílaba, pode contribuir para a diferença de significado e, como exemplo, podemos citar as 

palavras “exercito”, que tem valor de verbo, e “exército”, com valor de substantivo. 

Nesse sentido, podemos constatar que as colocações teóricas apresentadas são 

relevantes para a compreensão dos sistemas sonoros.  Assim, cabe ao professor mostrar aos 

seus alunos como essas e outras particularidades da língua são constantes no nosso dia a dia, 

cabendo-nos conhecer e compreender esses usos pelos diversos falantes. Nesses usos também 

se verificam variedades linguísticas, as quais precisam ser foco de discussão na escola, nas aulas 

de língua portuguesa e nos diversos espaços que possibilitem reflexão sobre o uso da língua na 

modalidade oral e escrita.  

Ao assumirmos o fato de que os conhecimentos possibilitados pelos estudos com base 

na fonética e na fonologia ajudam a compreender aspectos da oralidade, e, consequentemente, 

da escrita, vemos a necessidade de trazer, na seção seguinte, uma breve reflexão sobre as 

possibilidades de manifestação de variações correspondentes ao uso da língua, no que concerne 

à oralidade e à escrita. 

 

2.1 VARIAÇÕES FONÉTICAS E FONOLÓGICAS 

 

Sabemos que os segmentos sonoros nem sempre se realizam da mesma maneira. 

Dependendo do contexto que ocupam numa determinada palavra ou da variedade do falante, 

podem ser verificados casos de variação fonética e fonológica. 

Nas palavras [ʧia] e [ʤia], para “tia” e “dia”, respectivamente, os exemplos são 

variantes idioletais, pois existem pessoas que pronunciam [t∫], [dӡ], enquanto outras 

pronunciam [t], [d], podendo haver, portanto, alteração de pronúncia, mas não há, como já 
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comentado, mudança de significado. Temos aqui um exemplo de variação fonética, pois há uma 

produção de som diferente, o que não provoca diferença de significado. 

Conforme Silva (2012, p. 132), 

 

uma vez definidos o fonema e seus alofones, vale ressaltar que, na transcrição 
fonêmica apenas os fonemas são presentes. Os alofones são representados por seus 
respectivos fonemas na representação fonêmica. Assim, uma palavra como “trote” 
será transcrita foneticamente (entre colchetes) como [‘tſɔt∫I] e será transcrita 
fonemicamente (entre barras transversais) como /’ tſɔte/. 

 

Observamos que, na transcrição da palavra “trote”, mencionada por Silva (2012), ocorre 

uma diferença entre a transcrição fonética e a transcrição fonêmica na segunda sílaba. Acontece 

que o fonema /t/ é realizado como [t∫] diante de [i], e o fonema /t/ ocorre como [t] nos demais 

ambientes. Na verdade, é a fala que expressa as idiossincrasias particulares de cada falante, o 

que corresponde, portanto, à fonética; a língua, por sua vez, constitui um sistema linguístico 

compartilhado por todos os falantes. Assim, a relação entre a fonêmica (língua) e a fonética 

(fala) permite, segundo Silva (2012, p. 132), “que associemos uma representação fonêmica 

como / ‘tipo/ a qualquer uma das representações fonéticas: [‘tipo], [ʧipo], [‘tipU], [‘ʧipU], etc.”. 

Observemos alguns exemplos: 

 

Quadro 1: Representação fonética e fonêmica 
 

ORTOGRAFIA FONÉTICA FONÊMICA 

Pote [‘pɔt∫I] /‘pɔte/ 
Tigela [t∫i‘ƷƐla] / ti‘ƷƐla/ 
Pátio [‘pat∫yu] /‘patio/ 
Tigre [‘t∫igɾI] /’tigɾe/ 
Tipo [‘ʧipU] /‘tipo/ 

 
Fonte: Silva (2012, p. 133). 

 

Podemos observar que, na coluna do centro do quadro, correspondente às transcrições 

fonéticas, ainda de acordo com Silva (2012, p. 133), “ocorrem os alofones [t] e [t∫] (entre outros 

segmentos). Na coluna da direita, estão as transcrições fonêmicas, registrando-se apenas o 

fonema /t/, representado, na coluna imediatamente à esquerda, pelos alofones [t] e [t∫]”.  

Silva (2012, p. 142-143) também apresenta contraste fonêmico e variações entre o “r” 

fraco e o “R” forte, atestados em posição intervocálica, que podem resultar em mudança de 

significado, o que chamamos de variação fonológica, ou não; ou seja, havendo apenas diferença 

na produção do som. 
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O “r” fraco relaciona-se ao tepe [ſ] e ocorre em todos os dialetos do português em 
posição intervocálica (cf. caro) e seguindo consoantes na mesma sílaba (cf. prata). O 
“r” fraco é sempre representado fonemicamente por /ſ/. O “R” forte ocorre em posição 
intervocálica (cf. carro); em início de sílaba em começo de palavra (cf. rua) e em início 
de sílaba precedido por consoante (cf. Israel). [...] O “R” forte pode se manifestar 
foneticamente como as fricativas [X, h] ou a vibrante alveolar vozeada [ř]. 
Finalmente, lembramos ao leitor que em final de sílaba ou de palavra a representação 
fonêmica do “r” ortográfico é /R/ e em início de sílaba a representação fonêmica do 
“r” ortográfico é /Ṝ/. 

 

Como destaca a autora, há contraste fonêmico entre o “R” forte e o “r” fraco quando se 

encontram em posição intervocálica, como nos exemplos de “carro” e “caro”, com 

representação fonêmica deste em /ɾ/e daquele em /R/. As variações possíveis para a produção 

desses sons dependem dos dialetos. As pronúncias variam de acordo com cada região e sua 

posição na estrutura da sílaba da palavra2. 

Ressaltamos, ainda, que existem palavras que se pronunciam da mesma maneira, 

embora tenham uma forma gráfica diferente. É o caso, por exemplo, de “asso” (do verbo assar) 

e “aço” (liga de ferro). Tais palavras são consideradas homófonas3 que, na cadeia da fala são 

transcritas da mesma forma [‘asU].  

Reforçando o foco sobre as variações fonético-fonológicas, Seara et al. (2011, p. 14-

15), dizem que 

 

existem técnicas fonológicas que, empregadas em atividades com seus alunos, podem 
fazê-los se debruçar com interesse sobre os fatos da língua. Além disso, é fundamental 
saber lidar com a variação fonético-fonológica – que sempre vai existir – e levar o 
aluno a compreender essas variações, para relacioná-las aos elementos gráficos. 
Especialmente em relação às variações fonéticas que sofrem influência de natureza 
social, a sua compreensão permite lidar mais adequadamente com o preconceito 
linguístico que pode surgir na sala de aula. 

 

Como elucida Seara, para que os alunos possam se debruçar com bastante interesse 

sobre os fatos da língua, no que tange às variações fonético-fonológicas, o professor precisa, 

antes de tudo, conhecer e compreender tais variações.  

Segundo Fiorin (2014, p. 125), as variações, dependendo de sua natureza, são assim 

denominadas. As variações diastráticas caracterizam-se “de acordo com o nível 

socioeconômico do falante”. Nesse caso, algumas classes sociais dominam uma forma de língua 

que goza de prestígio, outras são vítimas de preconceitos por empregarem formas menos 

privilegiadas. As variações diatópicas ocorrem, como diz Fiorin (2014, p. 122) “conforme o 

                                                 
2 Recomendamos a leitura de Silva (2012) para mais detalhes sobre as diferentes produções desses segmentos no 
Brasil. 
3 Homófonas são palavras que apresentam grafia e pronúncia iguais com diferente significado, ou pronúncia igual 
e grafia e significado diferentes. 
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lugar, numa mesma língua, um mesmo vocábulo pode ser pronunciado de formas diferentes”. 

As variações diafásicas correspondem às diferenças “de acordo com a situação de fala, ou de 

registro”, ou seja, entre os tipos de modalidade expressiva como entre a língua falada e a língua 

escrita, linguagem dos homens, das mulheres, da faixa etária etc.  

A fim de considerar o contexto ao qual este trabalho está voltado, no capítulo seguinte 

serão apresentadas reflexões sobre o trabalho voltado ao oral e ao escrito no cotidiano escolar, 

mais precisamente no Ensino Fundamental, a partir do qual o livro didático tem sido elaborado. 
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3 CONHECIMENTOS RELACIONADOS À FONÉTICA E À FONOLOGIA NAS 

AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA: oralidade e conhecimentos linguísticos 

 

Nesta seção, trazemos considerações de alguns autores sobre o que vem sendo abordado 

nos livros didáticos em análise, voltando-nos a conteúdos que, de certa forma, são fonte de 

estudo das áreas de fonética e fonologia.  

Começamos com a afirmação de Ferrarezi Jr. (2007, p. 39), quando diz que: 

 

[...] ensinamos nossos alunos que “b com a dá bá”, “b com e dá bé”, “b com i dá bi”, 
“b com o dá bó”, “b com u dá bu”. Só que quando o aluno vai escrever, ele escreve 
“cabu” ao invés de “cabo”, e a gente diz que está errado. É que, de fato, “b” com “e” 
dá “bé” (em belo), dá “bê” (em beleza) ou dá “bi” (em acabe). Da mesma maneira, 
“b” com “o” dá “bó” (em bola), dá “bô” (em bolo) ou dá “bu” (em tombo). [...] Essa 
confusão é tão forte que há até mesmo gramáticas tradicionais que colocam o item 
“ortografia” na parte de fonética e fonologia. 
 

Conforme as colocações do autor, o professor não deve confundir o ensino de fonética 

e fonologia com o ensino de ortografia. Explicar ao aluno que nem sempre escrevemos da forma 

que falamos, não é apenas ensinar ortografia, mas levá-los a compreender que a língua passa 

por um processo de mudança e varia geograficamente, assim como no espaço e no tempo, 

inclusive da fala para a escrita e vice-versa. E a fonética e a fonologia também se voltam a essas 

especificidades da língua, mas vão além disso.   

Nesse pressuposto, Rodrigues (2005, p. 2) evidencia que: 

 

a invisibilidade da fonética e fonologia no discurso didático parece dever-se a alguns 
preconceitos relacionados com a natureza algo abstracta dos conceitos, com o grau de 
dificuldade com que o ensino e a aprendizagem desses conceitos se poderão 
confrontar, com o não reconhecimento da utilidade desses conceitos no ensino-
aprendizagem de outros conteúdos programáticos. 

 

Sob essa perspectiva, Borstel (2008, p. 361) afirma que “além dessa característica, 

relativamente mais recente, as condições de ensino e aprendizagem na escola regular são, em 

vários casos, pouco satisfatórias quando da prática didática dos estudos da fonética”. 

Considerando o investimento pouco satisfatório apontado por Borstel (2008), o 

professor deve oportunizar aos alunos o conhecimento sobre as relações entre o modo oral e o 

escrito da língua, a fim de que se torne explícito como essas relações contribuem para o ensino 

e para o uso da língua.    

Sabemos que os estudos da Linguística e outras ciências afins têm mostrado que é 

possível tratar a oralidade de maneira significativa no ensino de Língua Portuguesa. Nessa 
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direção, considerando a concepção de língua abordada pelo Referencial Curricular de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) do Estado do Maranhão (MARANHÃO, 

2010), a partir de agora RCLPEF (MARANHÃO, 2010), a oralidade apresenta uma dimensão 

interacional, que envolve dois ou mais interlocutores, resultando numa interação com gêneros 

textuais diversificados. 

Nesse sentido, de acordo com o referido documento (MARANHÃO, 2010, p. 45): 

 

não cabe abordar a fala como se ela apresentasse apenas a sua forma espontânea, livre 
de preocupação com as normas da língua culta. A fala pode se apresentar de diversas 
maneiras, mais ou menos planejada considerando os padrões normativos, uma vez que 
o contexto em uso será seu determinante. 

 

Acompanhando a reflexão, a oralidade, assim como a escrita, também requer uma 

linguagem cuidada de acordo com o contexto em uso, ou seja, um determinado indivíduo pode 

se pronunciar despreocupadamente em determinadas situações e em outras não. Isso depende 

do ambiente, da situação ou com quem tal indivíduo se expressa. 

Partindo desse enfoque, o RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 45) faz referência a 

Antunes (2003) que, considerando o caráter interacional da oralidade e sua realização em 

diferentes gêneros e registros textuais, aponta para o fato de que o professor deve relacionar as 

seguintes características à sua prática docente:  

1. As suas especificidades – pontos formais e funcionais que distinguem os textos 

orais dos escritos; 

2. A variedade de tipos e de gêneros de discursos orais - adequação às condições 

de produção e de recepção dos diferentes eventos comunicativos. Dentro dessa 

variedade, vale ressaltar a não discriminação às variantes linguísticas, uma vez 

que as diferenças de registros não constituem, científica e legalmente, objeto de 

classificação e que é importante para adequação dos registros nas diferentes 

instâncias discursivas; 

3. O reconhecimento do papel da entonação, das pausas e de outros recursos 

suprassegmentais na construção do sentido do texto – elementos 

extralinguísticos no processo da interação verbal; 

4. Os momentos de apreciação das realizações estéticas próprias da literatura 

improvisada, dos cantores e repentistas – forma de expressão oral dos valores 

culturais de uma comunidade. 
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Os aspectos evidenciados são viáveis para o trabalho do professor e devem ser 

apreciados e promovidos pelos professores do Ensino Fundamental. O referido documento 

aponta sete itens indicados por Antunes (2003), mas, pelo foco desta pesquisa, destacamos esses 

quatro, porque estão diretamente relacionados a manifestações orais e escritas da língua. O item 

(4) faz referência aos repentistas, forma de expressão muito valorizada no Maranhão.  

Voltando-nos ao que se coloca nos PCN (BRASIL, 1998), de acordo com Marcuschi 

(2003, p. 25), 

 

Em nenhum momento os PCN sugerem a análise da conversação espontânea, seus 
aspectos linguísticos e discursivos, ou a observação da diferença de abordagem dos 
temas, de acordo com a modalidade oral e escrita – atividade que, segundo Marcuschi 
(1997), são importantes para mostrar como se estruturam os textos orais. Assim, o que 
poderia ser um material de suporte para o professor acaba reforçando a confusão sobre 
o trabalho com a oralidade e não colabora para desfazer as dúvidas que os 
profissionais da área carregam desde sua formação. 

 

Como observamos, os PCN (BRASIL, 1998) já se colocam favoráveis às novas 

discussões linguísticas sobre o objeto de estudo de Língua Portuguesa (LP) e atestam que as 

práticas educacionais devem estar pautadas não mais em apreciações meramente formais, como 

quando dos estudos tradicionais, em que se verificavam prerrogativas prescritivas na tentativa 

da construção de uma língua uniforme e “correta”, mas numa análise funcional das mais 

variadas práticas linguísticas, tomando como base para tal a interação. 

Nessa perspectiva de foco sobre a oralidade, Bortoni-Ricardo (2005, p. 197) sugere que, 

no desenvolvimento de tal competência, 

 

os alunos devem sentir-se livres para falar em sala de aula e, independentemente do 
código usado – a variedade padrão ou variedades não padrão -, qualquer aluno que 
tome o piso em sala de aula deve ser ratificado como um participante legítimo da 
interação. Uma forma efetiva de o professor conferir essa ratificação é dar 
continuidade à contribuição do aluno, elaborando-a e ampliando-a. Se esta 
contribuição foi veiculada numa variedade não padrão, no momento em que o 
professor retomar a contribuição para ampliá-la, ele poderá justapor a variante padrão 
e tecer comentários sobre as diferenças entre as duas variantes, permitindo, assim, que 
se desenvolva a consciência do aluno sobre variação linguística. 
 

É inegável que os alunos, ao iniciarem sua vida escolar, já apresentam competências 

discursivas e linguísticas adequadas às suas interações rotineiras. Essas interações ajudam a 

contribuir significativamente para a construção do conhecimento, porém não são suficientes 

para habilitar os alunos a produzirem os gêneros orais em instâncias públicas. Assim, é 

necessário que o professor auxilie o aluno a construir seu conhecimento com liberdade de 
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expressão, mostrando e valorizando a diversidade linguística e cultural de seus alunos, a fim de 

deixar claro que não há um falar superior ou inferior ao outro. 

Na verdade, a importância dada à abordagem da oralidade nos livros didáticos traz, às 

vezes, problemas para o ensino do português. Decerto, o que costumamos detectar é que muitos 

textos que são expostos para leitura, interpretação e produção, que deveriam propiciar 

interações e discussões relacionados ao uso da linguagem oral, abordam assuntos voltados para 

a realidade ou cultura predominante no Sudeste do país, o que resulta por não haver identidade 

entre o livro didático e o aluno de outras regiões.  

Além disso, vale dizer que, de acordo com Nery (2008, p. 35), “estudar a fala não é 

apontar variações linguísticas baseadas em ortografias, mas verificar seus procedimentos de 

formação textual estritamente ligados ao tempo e à proximidade física dos falantes”. E, quando 

falamos dessa proximidade, acreditamos que requer um processo de interação verbal, sob a 

forma de diferentes gêneros textuais. 

Considerando os aspectos mencionados, Zabala (1998, apud SANTANA 2011, p. 43), 

afirma que: 

 

apesar das críticas feitas aos livros didáticos, eles são peças importantíssimas no 
processo ensino/aprendizagem e é necessário, portanto, que possam dar conta das 
solicitações às quais cotidianamente temos que responder como sujeitos de linguagem 
que somos. É necessário possibilitar ao aluno vivenciar, de forma adequada, a imensa 
riqueza e variedades de uso da língua, entre estes, evidentemente, a vivência com a 
oralidade. 

 

É preciso frisar ainda que, ao serem considerados os materiais curriculares utilizados 

em sala de aula, podemos dizer que os livros didáticos são assumidos como essenciais para 

muitas propostas metodológicas. Dessa forma, segundo Zabala (1998, apud SANTANA p. 

169), “convém analisá-los com atenção, evitando julgamentos estereotipados que não 

contribuem muito para melhorar seu uso ou a prática educativa”.  

Assim, por meio de estudos e pesquisas, além do próprio uso do livro didático, 

percebemos significativos avanços nessa relação entre livro didático-professor-aluno, mesmo 

que ainda existam dogmas defendidos por uma forma extremamente tradicional de se trabalhar 

os conteúdos de língua portuguesa voltados para o ensino de fonética e fonologia, em 

consonância com a oralidade e a escrita, não só respeitando os usos cotidianos, mas também os 

não-cotidianos. 
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Considerando o livro didático como nossa fonte de análise, no capítulo 4, discorremos 

sobre a origem do livro Didático no Brasil e as implicações da adoção desse material nas 

escolas. 
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4 O LIVRO DIDÁTICO NO BRASIL 

 

A primeira Legislação sobre o Livro Didático no Brasil, propriamente dito, foi elaborada 

no Governo de Getúlio Vargas, por meio do Decreto-Lei nº 1.006, de 30/12/1938, que 

estabelecia o controle das condições de produção, importação e utilização do Livro Didático 

(LD) no país. 

Naquela época, o livro servia apenas para discussões sobre política e ideologia, e o 

Estado era o responsável pela revisão das obras, com direito de aprová-las, ou não. Como 

destacam Verceze e Silvino (2008, p. 85), “a escolha dos livros era realizada pelos professores 

a partir de uma lista que já era pré-determinada, tendo por base essa deliberação legal”.  

Dando continuidade a essa história, trazemos González (2013, p. 66), quando diz que 

 

com a democratização do acesso à escola, em meados da década de 1960, os 
professores passaram a ter acesso ao LD de português, que corresponde à intersecção 
das antigas antologias das gramáticas normativas e das aulas de português. Esses 
livros didáticos surgem com a função primordial de estruturar as aulas e os cursos, de 
modo a servir de auxílio aos professores [...]. 

 

De acordo com o mencionado por González (2013, p. 66), os livros serviam como um 

guia bastante estruturado para contribuir com o professor na preparação de suas aulas. Pelo que 

temos verificado, tal função ainda hoje é atribuída ao livro didático, mesmo com os diversos 

avanços nas políticas de formação de professores e de avaliação dos livros didáticos na 

Educação Básica. González (2013, p. 67), remetendo-se a Batista (2001, 2003), destaca que “os 

livros didáticos assumem mormente uma função estruturadora da aula”. Eles servem, portanto, 

como base ou apoio para que o professor possa conduzir seu trabalho com mais respaldo acerca 

do assunto a ser estudado. “O LD tem a função de eleger objetos de estudo e metodologias de 

ensino e de propor atividades, mediando a relação entre professores e alunos” (GONZÁLEZ, 

2013, p. 67), numa interação que os faça conhecer mais do que o livro oferece. 

Em 1985, como dizem Verceze e Silvino (2008, p. 86), o livro didático foi 

regulamentado pelo Decreto nº 9154/85, que instituiu o Programa Nacional do livro Didático 

(PNLD), o qual, por determinação do governo, passou a ser responsável pela avaliação dos 

livros antes de serem expostos no mercado. 

De acordo com Batista (2001, p. 30, apud GONZÁLEZ, 2013, p. 68), os materiais 

educacionais correspondentes aos livros didáticos deixam a desejar frente “às exigências 

apresentadas pelo contexto educacional contemporâneo”, uma vez que, no trabalho em sala de 

aula, o professor precisa atender a uma diversidade de fatores de ordem cultural, social e 
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regional. São alunos de origens diferentes, culturas diferentes que precisam ser compreendidos 

e compreender o outro. Dessa forma, o livro didático também precisa ser “diversificado e 

flexível” de acordo com a necessidade do ambiente escolar e das necessidades presentes em 

sala de aula.  

Tendo em vista a demanda de diversidade e flexibilidade a que o livro didático deve 

atender, segundo o PNLD de 2014 (BRASIL, 2013, p. 7), “a escolha do livro didático de língua 

portuguesa (LDLP) que nossas escolas públicas utilizarão entre 2014 e 2016 se dá num 

momento em que o processo de implantação do Ensino Fundamental de nove anos já se 

encontra consolidado no País”. Assim, os olhares precisam estar voltados para as necessidades 

e objetivos dos quatro anos finais do ensino fundamental, pois, nesta fase escolar, deve-se 

“consolidar o acesso qualificado do aluno no mundo da escrita”, acesso diretamente vinculado 

à inserção que temos na área de Letras, além do aprofundamento progressivo das áreas 

especializadas do conhecimento humano. 

Acompanhando essa perspectiva, em razão das metas deste estudo, na seção seguinte, 

colocamos algumas considerações sobre o PNLD e a avaliação dos livros didáticos de Língua 

Portuguesa aqui enfatizados. 

 

4.1 O PNLD- GUIA DE LIVROS DIDÁTICOS 

 

De acordo com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), conforme 

informações disponíveis no link http://www.fnde.gov.br/index.php/pnld-historico, o Programa 

do Livro Didático (PNLD) é o mais antigo dos programas voltados à distribuição de obras 

didáticas aos estudantes que fazem parte da rede pública de ensino no Brasil. Entretanto, em 

1929, o Estado criou o Instituto Nacional do Livro (INL), que veio a contribuir para dar 

legitimidade e aumento de produção do livro didático.  

O Programa foi aperfeiçoando-se ao longo dos anos e, como já dissemos, está voltado 

para o trabalho de avaliação e seleção de livros didáticos da educação básica brasileira.  

Mesmo com a consolidação da legislação sobre a produção, importação e utilização do 

livro, pelo Decreto-Lei nº 8.460, de 26/12/45, o professor era proibido de fazer a escolha do LD 

que seria utilizado por seus alunos. Só após a extinção do INL, quando a Fundação Nacional 

do Material Escolar (Fename) tornou-se responsável pelo desempenho do programa do livro 

didático e, posteriormente, com a criação da Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), que 

incorporou o Programa do Livro Didático para o Ensino Fundamental (Plidef), o grupo de 

trabalho deu liberdade ao professor para participar da escolha dos livros. 
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Assim, em 1985, com a edição do Decreto nº 91.542, de 19/8/85, o Plidef foi substituído 

pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que traz diversas mudanças, considerando 

as seguintes orientações:  

 

Indicação do livro didático pelos professores; 
 
Reutilização do livro, implicando a abolição do livro descartável e o aperfeiçoamento 
das especificações técnicas para a produção, visando maior durabilidade e 
possibilitando a implantação de banco de livros didáticos; 
 
Extensão da oferta aos alunos de 1ª e 2ª série das escolas públicas e comunitárias; 
 
Fim da participação financeira dos estados, passando o controle do processo decisório 
para a Fundação de Assistência ao Estudante (FAE) e garantindo o critério de escolha 
do livro pelos professores.4 

 

Retomando tais orientações, para Batista (2001, p. 11), o desenvolvimento do programa 

esteve, desde então, condicionado, entre outros fatores, pelo modo como conduziu “a questão 

da qualidade dos livros que eram adquiridos e das condições políticas e operacionais do 

conjunto de processos envolvidos na escolha, aquisição e distribuição desses livros”. 

No que diz respeito ao item sobre a qualidade dos livros didáticos, a partir de 1995, 

conforme Batista (2001), o MEC procurou desenvolver medidas para avaliar sistematicamente 

e continuamente o livro didático e para debater, com os diferentes setores envolvidos em sua 

produção e em seu consumo, um horizonte de expectativas em relação as suas características, 

suas funções e suas qualidades. Embora parte significativa da avaliação decorresse das 

especificidades relativas a cada área de conhecimento, como ressalta Batista (2001, p. 14), há 

critérios comuns de análise: “a adequação didática pedagógica, a qualidade editorial e gráfica, 

a pertinência do Manual do Professor para uma correta utilização do livro didático e uma 

atualização do trabalho docente”.  

De 1995 a 1997, seguindo Batista (2001), as modificações no processo de avaliação 

constituíram-se de acordo com a necessidade e, em 1997, a FAE foi substituída pelo FNDE, o 

qual assumiu a condução dos trabalhos realizados pelo PNLD, criando as condições mais 

favoráveis para o processo de avaliação. As recomendações com distinções e ressalvas, segundo 

Batista (2001, p. 15-16), “seguiram-se ao PNLD/98, o PNLD/99, com PNLD/2001. Daí para cá 

acrescentaram-se várias transformações até os dias atuais. 

Vale também salientar, como o fazem Verceze e Silvino (2008), que os livros didáticos 

representam uma fatia considerável do Mercado Editorial Brasileiro. Durante vários anos, a 

                                                 
4 Dados disponíveis em http://www.fnde.gov.br/index.php/pnld-historico. Acessado em 25 fev. 2015. 
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escolha desses livros pelos professores ocorreu por meio de uma listagem oferecida pelo MEC 

às escolas, na qual constavam o nome e o código dos livros inscritos no PNLD. Nesse contexto, 

a escolha era prejudicada pela falta de informações a respeito das obras, o que causava prejuízo 

para a qualidade de ensino, uma vez que o MEC, distribuía, nas escolas, em acordo com as 

editoras, livros que se distanciavam das propostas curriculares e dos projetos pedagógicos 

elaborados. Tais obras eram desatualizadas quanto às teorias e sua adequação à realidade do 

aluno. Além disso, continham erros inaceitáveis e vinculavam valores incompatíveis com a 

construção da cidadania.  

Após essas considerações, também é importante retomar o fato de que, mesmo não 

sendo o principal mecanismo de ensino e de aprendizagem, o LD pode ser encarado como um 

colaborador no processo interativo de aprendizagem, servindo como base teórica para questões 

linguísticas, assim como suporte para apresentação de diversos gêneros textuais distintos. Este 

é um dos mínimos recursos de que, muitas vezes, dispõe o professor para o cumprimento das 

atividades de aprendizagem suscitadas no processo em ensino. Na afirmação de Lajolo (1996, 

p. 4), 

 

didático, então, é o livro que vai ser utilizado em aulas e cursos, que provavelmente 
foi escrito, editado, vendido, comprado, tendo em vista essa utilização escolar e 
sistemática. [...] O livro didático é instrumento importantíssimo de ensino e de 
aprendizagem formal. Muito embora não seja o único material de que professores e 
alunos vão valer-se no processo de ensino e aprendizagem, ele pode ser decisivo para 
a qualidade do aprendizado resultante das atividades escolares. [...]. Assim, para ser 
considerado didático, um livro precisa ser usado, de forma sistemática, no ensino-
aprendizagem de um determinado objeto do conhecimento humano, geralmente já 
consolidado como disciplina escolar. Além disso, o livro caracteriza-se ainda por ser 
passível de uso na situação específica da escola, isto é, de aprendizado coletivo e 
orientado por um professor. 

 

Como é possível observar, o LD deve ser visto como ponto de apoio que o professor 

utiliza em sala de aula, no processo de construção do saber numa interação entre professor e 

aluno, mas também pode até mesmo ser o mediador desse encontro. 

Se considerarmos o LD de Língua Portuguesa, nosso foco de pesquisa, os percursos 

didáticos, segundo Rodrigues (2005, p. 4), devem assentar-se nos seguintes pressupostos: 

 

Em primeiro lugar, defende-se que a aula de Português/Língua Portuguesa deve 
assumir a sua especificidade de aula de língua, constituindo um espaço onde se 
deveria, como alerta Maria da Graça Pinto, “insistir fortemente na prática oral e escrita 
da língua portuguesa”. A não ser assim, no entender da mesma autora (1998, p. 91) 
“essas aulas - ditas de Língua Portuguesa/português – acabam por atingir os mesmos 
objetivos linguísticos de outras disciplinas”.   
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Na verdade, nas aulas de língua portuguesa, muitas vezes encontramos professores com 

dificuldades quanto à utilização dos livros recomendados, até mesmo os escolhidos por eles. 

Diante dessa dificuldade, trabalham apenas a gramática de forma isolada, com conceitos e 

atividades bem teóricas, sem nenhuma prática de atividades de análise que conduzam o aluno 

a compreender o porquê dos usos da língua.  

Compreendendo, assim como Verceze e Silvino (2008, p. 90), que a seleção dos livros 

didáticos constitui uma tarefa importante, e o guia é parâmetro para a seleção e compra dos 

livros, é preciso lembrar que seu objetivo  

 

não é cercear a escolha do professor, mas ampliar o leque de alternativas, 
apresentando resenhas e comentários, contendo informações teóricas e metodológicas 
dos livros didáticos recomendados. Nesse guia, o professor se depara com diferentes 
propostas pedagógicas às quais o auxiliam na escolha do livro, adequando-os ao seu 
modo de pensar a formação pedagógica do aluno, seus princípios enquanto educador, 
as propostas de suas escolas, as necessidades de seus alunos. 
 

Nessa perspectiva, os livros didáticos escolhidos, avaliados e aprovados pelo PNLD 

2014 (BRASIL, 2013), foram apenas os que atenderam aos parâmetros de qualidade fixados 

tanto pelos critérios eliminatórios comuns a todas as áreas quanto aos específicos para língua 

portuguesa. 

Na seção seguinte, trazemos algumas informações sobre os referidos critérios, conforme 

constam no Guia de Livros Didáticos – PNLD 2014 (BRASIL, 2013), que analisa as coleções 

do 6º ao 9º ano, inscritas e aprovadas em Edital Específico5 para esse processo de seleção na 

área de Língua Portuguesa. 

Como critérios comuns a todas as áreas do conhecimento, o PNLD 2014 (BRASIL, 

2013)6 indica, na sequência: 

 

1. Respeito à Legislação, às Diretrizes e às Normas oficiais relativas ao Ensino   
fundamental.  

2. Observância de princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao 
convívio social republicano. 

3.  Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica assumida pela     
coleção no que diz respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e aos 
objetivos visados. 

4.  Correção e utilização de conceitos, informações e procedimentos. 
5.  Observância das características e das finalidades específicas do manual do 

professor e adequação da coleção à linha pedagógica nele apresentada. 

                                                 
5 Dados disponíveis em http://www.fnde.gov.br/programas/livro-didatico/guias-do-pnld/item/4661-guia-pnld-
2014. Acessado em 28/07/2015 
6 Para maior detalhamento quanto a esses critérios, recomendamos a leitura integral das informações presentes em 
Brasil (2013, p. 9-13). 
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6. Adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático-
pedagógicos da coleção. 

 

Entendemos a importância dos referidos critérios, mas, em razão dos objetivos que 

pretendemos alcançar, não faremos observações sobre os itens. Como o PNLD 2014 valeu-se 

desses critérios para avaliar os livros didáticos, reforçamos a sugestão de acesso ao documento, 

como indicada na nota de rodapé 6.  

No que diz respeito aos critérios específicos, a partir do Guia de Livros Didáticos PNLD 

2014, (BRASIL, 2013, p. 15), o ensino da língua materna, nos quatro anos finais do ensino 

fundamental, tem como meta o aprofundamento de processo de inserção do aluno na cultura 

escrita de modo qualificado, 

 

1.  aperfeiçoando sua formação como leitor e produtor de textos escritos; 
2. desenvolvendo as competências e as habilidades de leitura e escrita      requeridas 

por esses novos níveis e tipos de letramento; 
3. ampliando sua capacidade de reflexão sobre as propriedades e o funcionamento 

da língua e da linguagem; 
4. desenvolvendo competências e habilidades associadas a usos escolares, formais 

e/ou públicos da linguagem oral.  
  

Como é possível perceber, neste nível de escolaridade, pretende-se tornar o aluno um 

verdadeiro leitor e produtor de textos escritos para que seja capaz de ampliar sua capacidade de 

reflexão sobre o funcionamento da língua e da linguagem, procurando desenvolver 

competências e habilidades para o uso da língua oral.  

Sob essa perspectiva, tanto as demandas de comunicação e/ou conhecimentos 

linguísticos quanto as de recomendações expressas em diretrizes, referenciais curriculares e 

parâmetros curriculares oficiais, o ensino de Língua Portuguesa, nos quatro últimos anos do 

ensino fundamental, de acordo com o Guia de Livros Didáticos PNLD 2014 (BRASIL, 2013, 

p. 16), deve garantir ao aluno: 

 

o desenvolvimento da linguagem oral e a apropriação e o desenvolvimento da 
linguagem escrita, especialmente o que diz respeito a demandas oriundas seja de 
situações e instâncias públicas e formais de uso da língua, seja do próprio processo de 
ensino aprendizagem escolar. 

 

Dando continuidade a essas garantias, há, ainda, conforme o PNLD 2014 (BRASIL, 

2013), o pleno acesso ao mundo da escrita, que corresponde, dentre outros fatores, à 

proficiência em leitura escrita, por meio de gêneros discursivos e textos representativos de 

atividades sociais; ao desenvolvimento de atitudes, competências e habilidades envolvidas na 
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compreensão da variação linguística e no convívio democrático com a diversidade dialetal, de 

modo que seja evitado o preconceito e sejam valorizadas as diferentes possibilidades de 

expressão linguística; o domínio das normas urbanas de prestígio7, em sua modalidade escrita, 

mas também em situações orais públicas de uso requerido socialmente; às práticas de análise e 

reflexão sobre a língua à medida que se revelarem pertinentes, seja para a (re) construção dos 

sentidos de textos, seja para a compreensão do funcionamento da língua e da linguagem. 

De acordo com o que indica o PNLD 2014 (BRASIL, 2013), devem ser prioritárias, no 

ensino-aprendizagem desses anos de escolarização e na proposta pedagógica das coleções de 

português a eles destinadas, atividades de leitura e escrita, assim como as de produção e de 

compreensão oral. No que diz respeito às práticas de reflexão, assim como a relação entre os 

conhecimentos linguísticos e a descrição gramatical, devem justificar-se por sua 

funcionalidade, com base em textos produzidos em situações efetivas de uso da língua, e não 

criadas artificialmente para fins didáticos. Também entendemos que as atividades de leitura e 

escrita contribuem para a apropriação dos conhecimentos linguísticos, em condições sociais 

efetivas de uso da língua, não de forma artificial, em que se observam apenas conceituações e 

atividades prontas, muitas vezes incompatíveis com o uso real da língua. 

A partir desses apontamentos e princípios norteadores da avaliação dos livros didáticos 

prevista pelo PNLD 2014, cada obra é considerada de acordo com sua incompatibilidade ou 

não em relação à natureza do material textual, ao trabalho com o texto, à leitura, à produção de 

textos escritos, ao trabalho com a oralidade, ao trabalho com os conhecimentos linguísticos e 

ao manual do professor. Por não nos dedicarmos ao estudo do manual do professor, não 

concentraremos nossa reflexão sobre esse item. 

Para o PNLD 2014 (BRASIL, 2013), o ensino de Língua Portuguesa nos quatro anos 

finais do Ensino Fundamental apresenta características próprias devidas tanto ao perfil escolar 

do alunado desse nível, quanto às demandas sociais que a ele se apresentam ao final do período. 

Nesse sentido, espera-se que o aluno ingressante no segundo segmento do Ensino Fundamental 

esteja apto a assumir práticas voltadas para o uso da linguagem em se tratando da leitura e da 

escrita, assim como da compreensão de textos orais, pois tais práticas apresentarão padrões 

linguísticos e textuais que irão demandar novos tipos de reflexão sobre o funcionamento e as 

propriedades da língua em uso.  

Com isso, a pretensão desse ensino deve ser aperfeiçoar a formação do aluno como leitor 

e produtor de textos escritos, desenvolver as competências e as habilidades de leitura e escrita 

                                                 
7 O Guia de Livro Didático utiliza “normas urbanas de prestígio”, como sinônimo da expressão “norma culta”. 
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requeridas por esses novos níveis, a fim de que possa ampliar sua capacidade de reflexão sobre 

as propriedades e o funcionamento da língua e da linguagem, desenvolvendo as competências 

e as habilidades associadas a usos escolares, formais e/ou públicos da linguagem oral. 

É assim que, no que tange a conhecimentos relacionados à fonética e à fonologia, no 6º 

ano, detectamos a importância de falar dos fonemas de forma que possam estar relacionados à 

vivência do aluno, em que o entendimento do que pode ser considerada uma pequena unidade 

sonora de caráter distintivo pode ser explicado, exemplificado e esclarecido, servindo como 

ponto de apoio para o trabalho com outros assuntos que virão a ser estudados nas séries 

subsequentes. 

Conforme evidencia o PNLD 2014 (BRASIL, p. 15), 

 

a trajetória desse aluno em direção à autonomia relativa nos estudos e ao pleno 
exercício da cidadania pode ser por um lado, mais delineada, e, por outro lado, ainda 
não satisfatoriamente consolidada, o que deverá implicar, no processo de ensino-
aprendizagem escolar desses anos, um maior peso relativo para esses eixos de 
formação. 
A destinação do aluno, ao final desse período de escolarização, é bastante 
diversificada, e muitas vezes implica a interrupção temporária ou mesmo definitiva 
de sua educação escolar, motivo pelo qual o ensino fundamental deve garantir a seus 
egressos um domínio da escrita e da oralidade suficiente para as demandas básicas do 
mundo do trabalho e do pleno exercício da cidadania, inclusive no que diz respeito à 
fruição da literatura em língua portuguesa. Tais circunstâncias atribuem a esses anos 
uma responsabilidade ainda maior no que diz respeito ao processo de formação tanto 
do leitor e do produtor proficiente e crítico de textos quanto do locutor capaz do uso 
adequado e eficiente da linguagem oral em situações privadas e públicas.  

 

A perspectiva apresentada na citação extraída do PNLD fomenta a capacidade de o 

aluno tornar-se crítico e interessado por questões relacionadas a essas áreas, de forma a 

compreender a importância de tal aprendizado. 

Nesse pressuposto, considerando tanto as demandas de comunicação e/ou 

conhecimentos linguísticos quanto as recomendações expressas por diretrizes, referenciais 

curriculares e parâmetros curriculares oficiais, o ensino de Língua Portuguesa, nos quatro 

últimos anos do novo ensino fundamental, de acordo com PNLD-2014 (BRASIL, p. 16), deve 

organizar-se de forma que garanta ao aluno: 

· o desenvolvimento da linguagem oral e a apropriação e o desenvolvimento da 

linguagem escrita, especialmente o que diz respeito a demandas oriundas seja de 

situações e instâncias públicas e formais de uso da língua, seja do próprio 

processo de ensino-aprendizagem escolar. 

· o pleno acesso ao mundo da escrita, que corresponde, entre outros fatores, ao 

desenvolvimento de atitudes, competências e habilidades envolvidas na 
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compreensão da variação linguística e no convívio democrático com a 

diversidade dialetal, de modo que seja evitado o preconceito e sejam valorizadas 

as diferentes possibilidades de expressão linguística; o domínio das normas 

urbanas de prestígio8, especialmente em sua modalidade escrita, mas também 

nas situações orais públicas em que seu uso é socialmente requerido; as práticas 

de análise e reflexão sobre a língua à medida que se revelarem pertinentes, seja 

para a (re) construção dos sentidos de textos, seja para a compreensão do 

funcionamento da língua e da linguagem. 

 

É assim que as atividades de leitura e escrita contribuem para a construção correlata de 

conhecimentos linguísticos, em condições sociais efetivas de uso da língua, que não seja de 

forma artificial, em que se observam apenas conceituações e atividades prontas, com respostas 

sem nenhuma reflexão, incompatíveis com os critérios expressivos sociais. Assim, 

considerando os critérios enunciados anteriormente, o GLD esclarece os reais motivos para 

evitar a exclusão de coleções de livros didáticos de língua portuguesa, no momento da avaliação 

pelo PNLD. 

A exclusão das coleções de livros didáticos dá-se pela incompatibilidade relativa: à 

natureza do material textual; ao trabalho com o texto; à leitura; à produção de textos escritos; 

ao trabalho com a oralidade; ao trabalho com os conhecimentos linguísticos; e ao manual do 

professor.  

Tendo em vista que nosso trabalho está voltado a conhecimentos que remetem às áreas 

de estudo da fonética e da fonologia, trazemos para discussão o que é levado em consideração 

ao trabalho com a oralidade e com os conhecimentos linguísticos.  

De acordo com o PNLD 2014 (BRASIL, 2013 p. 19), caberá à coleção de língua 

portuguesa no que diz respeito ao quesito sobre a oralidade, 

 

1.   recorrer à oralidade nas estratégias didáticas de abordagem da leitura e da produção 
de textos; 

2. valorizar e efetivamente trabalhar a variação e a heterogeneidade linguísticas, 
situando nesse contexto sociolinguístico o ensino das normas urbanas de prestígio; 

3.  propiciar o desenvolvimento das capacidades e das formas discursivas relacionadas 
aos usos da linguagem oral próprios das situações formais e/ou públicas 
pertinentes ao nível de ensino em foco. 

                                                 
8 O Guia de Livros Didáticos faz alusão à expressão “normas urbanas de prestígio” em substituição à expressão 
“norma culta” por ser um termo técnico recente introduzido para designar os falantes urbanos que, numa 
comunidade como a dos falantes do português brasileiro, desfrutam de maior prestígio político, social e cultural e, 
por isso, mesmo, estão mais associados à escrita, `tradição literária e a instituições como o Estado, a escola, as 
igrejas e a imprensa. 
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É possível perceber que os itens 2 e 3 remetem a aspectos que podem ser relacionados 

às áreas de fonética e fonologia, pois fazem menção à variação linguística e à diversidade de 

usos da linguagem oral. 

Ainda em consonância com o PNLD 2014, o trabalho com os conhecimentos 

linguísticos visa a possibilitar ao aluno a oportunidade de refletir sobre aspectos referentes à 

língua e a linguagem relevantes para o desenvolvimento da proficiência oral e escrita. Sob essa 

perspectiva, os conteúdos e as atividades voltados para os conhecimentos linguísticos devem, 

segundo o PNLD 2014 (BRASIL, 2013, P. 19): 

 

1. abordar os diferentes tipos de conhecimentos linguísticos em situações de uso, 
articulando-os com a leitura, a produção de textos e o exercício da linguagem oral; 

2. considerar e respeitar as variedades regionais e sociais da língua, promovendo o 
estudo das normas urbanas de prestígio nesse contexto sociolinguístico; 

3. estimular a reflexão e propiciar a construção dos conceitos abordados. 
 

Considerando os aspectos evidenciados sobre os conhecimentos linguísticos, o quesito 

2, de modo semelhante ao item 2, no trabalho com a oralidade, fazem alusão sobre o respeito 

para com as variedades da língua.  

É importante considerar aqui o fato de que os livros didáticos utilizados para análise 

deste estudo foram avaliados no PNLD 2014, a partir dos aspectos indicados. Na seção de 

análise e discussão dos dados, serão apresentadas as características das obras atribuídas aos 

itens avaliados, no caso deste estudo, os aspectos referentes ao trabalho com a oralidade e com 

os conhecimentos linguísticos. 

 

4.2 O LIVRO DIDÁTICO E O TRABALHO DO PROFESSOR 

 

Neste estudo, como já foi dito, pretendemos observar como os conhecimentos 

relacionados à fonética e à fonologia estão abordados nos livros didáticos de Língua Portuguesa 

do Ensino Fundamental. 

Atualmente, os profissionais da educação formados na área de Letras devem ter 

conhecimentos sobre a língua, variações linguísticas, a produção dos sons da fala, bem como 

sobre o estudo desses sons. Como afirma Borstel (2008, p. 361),  

 

[...] os alunos dos Cursos de Letras, atualmente, têm uma formação linguística sobre 
os conceitos de fonética e fonologia e sua aplicabilidade quando das variações 
linguísticas quanto aos segmentos consonantais e vocálicos, como também sobre os 
elementos prosódicos do falar do português brasileiro, ou seja, a descrição e a variação 
dos sons do falar português nas várias regiões do país. 
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Evidentemente que apenas os métodos teóricos utilizados na formação de professores 

não são suficientes para uma prática pedagógica em sala de aula. Se tomamos como referência 

a grade curricular do Curso de Letras da universidade na qual trabalhamos, verificamos que há 

apenas um semestre com trabalho sobre Fonética e Fonologia. Se levarmos em consideração 

questões relativas à formação de professores, como acentua Borstel (2008, p. 362), vemos que 

tal formação “deve partir de uma reflexão sobre como é trabalhada a fonética na sala de aula”. 

O conhecimento relativo a essas áreas, portanto, já se faz necessário mesmo antes de o professor 

trabalhar com o processo de alfabetização. Esse processo é assumido, na grande maioria dos 

casos, pelo pedagogo; mas estes, infelizmente, na sua formação acadêmica, não estudam sobre 

assuntos relacionados à fonética e à fonologia. Se isso estivesse presente na grade curricular do 

curso, tal profissional poderia melhor acompanhar a aprendizagem da escrita e o 

desenvolvimento da modalidade oral da língua das crianças que estariam sob sua 

responsabilidade.  

É bom lembrar que não é só o conceito de fonema ou a classificação de vogais e 

consoantes, assim como o estudo sobre sílaba que fazem parte dos estudos sobre fonética e 

fonologia da língua. Há necessidade de verificar como se evidenciam essas particularidades, 

como esse trabalho conduz o aluno à compreensão de como se organizam os sons da fala e 

como se processam as variações no momento da prolação. Tais aspectos também são abordados 

nos itens considerados na avaliação dos livros didáticos, conforme indicados anteriormente a 

partir das orientações do PNLD 2014. 

Recuperando o papel do professor, Rodrigues (2005, p. 4) destaca que 

 

caberá ao professor criar situações de ensino aprendizagem que, através de uma 
pedagogia da descoberta e da prática de atividades de análise, conduza o aluno para a 
aquisição de saberes e para o desenvolvimento da capacidade de resoluções de 
problemas. 
 

Tendo em vista o nosso foco de pesquisa, entendemos que, nessas situações, os alunos 

devem ser estimulados à análise da língua em uso e que usam. Se o livro didático é um apoio, 

é preciso analisá-lo com critério, considerando a metodologia pressuposta a partir das atividades 

pertinentes ao que diz respeito à oralidade e à escrita, visando a uma proposta atual e relevante 

para o ensino que possa levar o aluno a compreender ainda mais a língua que fala, ouve, lê e 

escreve. 

Antes mesmo de se considerar o que é apresentado no livro didático, os professores do 

contexto no qual esta pesquisa se insere devem tomar por base a descrição de conteúdo que 
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consta no Referencial Curricular de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental – RCLPEF 

(MARANHÃO, 2010). Esse documento traz um quadro de conteúdos considerados básicos do 

6º ao 9º ano, mas que não devem ser conduzidos de forma estanque, pois cabe aos professores 

fazer suas alterações de acordo com a realidade da sala de aula.  

Uma vez que esse estudo considera o 6o ano do Ensino Fundamental, no Quadro 2, a 

seguir, constam todos os conteúdos previstos para a área de Língua Portuguesa.  
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Quadro 2: Conteúdos do 6º ano 
 

OBJETO DO 
CONHECIMENTO 

CAPACIDADES CONTEÚDOS BÁSICOS SUGESTÕES METODOLÓGICAS 

 
I- Gênero e discurso 

Localizar informações explícitas em um 
texto, tendo como base textos narrativos. 

Análise dos traços característicos dos textos narrativos: enredo, 
personagem, foco narrativo, tempo e espaço. 
Noção de tempos verbais/articuladores temporais e espaciais. 
Estudo dos gêneros: contos clássicos, contos de mistérios, histórias 
em quadrinhos, relato pessoal, carta, e-mail, blog, diário. 
Narratividade: fruição e situacionalidade. 

Para o alcance dessas capacidades, sugere-se que o 
professor: 
nas práticas de leitura: 
leve em consideração os conhecimentos prévios dos   
alunos; 
proporcione práticas de leituras de textos pertencentes 
a diferentes gêneros textuais; 
favoreça a ampliação de leituras sobre o tema e o 
gênero proposto; 
possibilite espaços de leitura de textos em situações 
comunicativas diversas; 
faça uso de textos não verbais como gráfico, fotos, 
mapas, imagens e outros, correlacionando-os com 
textos verbais; 
trabalhe com textos variados com o fim de ampliar o 
vocabulário dos discentes; 
proponha questionamentos para possibilitar 
inferências sobre o texto; 
crie situações propícias para a socialização das ideias 
dos alunos sobre o texto; 
oportunize práticas de diálogo assistidas e conduza 
sua transposição para a modalidade escrita. 
nas práticas de escrita: 
acompanhe a produção textual dos alunos; 
oriente a reescrita textual, com atenção na revisão dos 
argumentos, das ideias, dos elementos que compõem 
o gênero; 
avalie se a produção textual está coerente e coesa; 
observe se o texto produzido atende à finalidade, se há 
continuidade temática;  

Inferir o sentido das palavras ou 
expressões em um texto e/ou 
informações implícitas no texto. 
Distinguir fato de opinião relativa a esse 
fato. 

Interpretação de texto. 
Produção de síntese. 
Palavras homógrafas e palavras homófonas. 
Dicionário: palavra, sentido e contexto. 
Textos jornalísticos: reportagem, notícia, entrevista, crônica. 

Identificar o tema de um texto. 
Interpretar textos com auxílio de 
materiais gráficos diversos, 
identificando sua funcionalidade. 

Interpretação de texto não verbais. 
Tema do texto. 
Recursos interpretativos: gráficos, mapas, dados estatísticos 

Reconhecer diferentes formas de tratar 
uma informação a partir da comparação 
de textos diversos; 
Reconhecer posições distintas entre duas 
ou mais opiniões relativas ao mesmo fato 
ou ao mesmo tema. 

Intertextualidade: prática de criação e recriação. 
Intencionalidade discursiva: texto opinativo. 
Adequação do discurso ao gênero; 
Discurso direto e discurso indireto. 
O diálogo escrito: marcas linguísticas.  

 
 
II-Coerência e coesão 

no texto 

Estabelecer relações entre as partes de 
um texto. 

Estudo das classes gramaticais variáveis e invariáveis no texto. 
Estudo dos conectivos. 
Estudo do verbo: flexão, conjugação, tempos e modos. 

Estabelecer relações lógico-discursivas 
presentes no texto. 

Concordância nominal e concordância verbal na produção do texto. 
Frases interrogativas diretas e indiretas. 
Coerência e coesão textual. 

Estabelecer relação causa/consequência 
entre as partes do texto. 

Uso das conjunções 
Estudo da frase: tipos de frase (verbal e nominal) 
Ordem direta e ordem indireta. 
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Fonte: Maranhão (2010, p. 55-56). Adaptação.

 
III-Recursos 

expressivos e efeitos de 
sentido 

Identificar o conflito gerador do enredo e 
os elementos que constroem a narrativa. 
Identificar efeitos de ironia ou humor em 
textos variados. 

Discurso literário: noções gerais 
Sentido real e sentido figurado das palavras.  
Resumo da narrativa. 
Sonoridade e sentido: uso de aspas, travessão, parênteses, reticências, 
negrito, etc. 
Entonação e ritmo: onomatopeias e interjeições. 

analise a adequação da linguagem ao contexto; 
incentive o uso de palavras de sentido conotativo e 
denotativo, de palavras e/ou expressões que denotem 
ironia e humor; 
incentive a utilização das figuras de linguagem no 
texto; 
associe o tema do texto com o contexto atual. 
nos conhecimentos linguísticos: 
correlacione-os à prática discursiva do aluno; 
apresente as regras da língua com ênfase à prática e à 
sua relevância nas situações de comunicação; 
promova o entendimento das variantes linguísticas 
como formas de evidenciação geográfica e social dos 
sujeitos; 
oriente a prática adequada das partículas conectivas; 
estimule a percepção dos mecanismos textuais que 
estabelecem relações entre causa e consequência; 
favoreça o reconhecimento das relações 
morfossintáticas estabelecidas entre as partes que 
compõem o período. 
nas práticas de oralidade; 
estimule a exposição oral dos alunos; 
explore as marcas linguísticas típicas da oralidade em 
seu uso formal e informal; 
proponha reflexões sobre os argumentos utilizados 
nas exposições orais dos alunos; 
observe a adequação do discurso ao gênero; 
estimule a oralidade com a utilização dos recursos 
extralinguísticos, como entonação, expressão facial, 
corporal e gestual, pausas, etc.                                           
 

Identificar o efeito de sentido decorrente 
do uso da pontuação e de outras 
notações. 

Diferentes linguagens e efeitos de sentido. 
Pontuação e efeitos de sentido. 
Acentuação: regras gerais e compreensão do novo acordo 
ortográfico. 

Reconhecer os efeitos de sentido 
decorrentes da exploração de recursos 
ortográficos e/ou morfossintáticos. 

Estudo de dificuldades ortográficas diversas. 
Flexão das palavras (gênero, número e grau). 
Prefixos e sufixos 
Estudo da sílaba: classificação e tonicidade. 

IV-Estudos linguísticos 

Identificar as marcas linguísticas que 
evidenciam o locutor e o interlocutor de 
um texto. 

Estudo das variações linguísticas: linguagem formal e linguagem 
informal. 
Níveis de linguagem. 
Língua falada e língua escrita. 
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Observamos que o quadro traz quatro objetos de conhecimento a serem trabalhados em 

sala de aula, mas aqui nos atemos aos estudos linguísticos, os quais estão relacionados com os 

aspectos sobre a linguagem, evidenciando o estudo das variações, dos níveis da linguagem que, 

de certa forma, empreendem marcas linguísticas típicas da oralidade. 

As sugestões metodológicas presentes no quadro são meios que os professores podem 

percorrer com seus alunos para a obtenção de uma melhor aprendizagem sobre o uso da língua. 

No que concerne aos conhecimentos linguísticos, o quadro enfatiza a relevância nas práticas 

comunicativas sobre as variantes linguísticas, corroborando com as variações regionais e 

sociais. Com relação à oralidade, o quadro traz sugestões de reflexões sobre as atividades em 

sala de aula relevantes para a produção de diferentes gêneros textuais. 

Assim, o professor deve ter disponibilidade para ensinar fazendo, até por que ensinar 

significa discretear conteúdos, organizando-os em atividades práticas que sejam concernentes 

com os objetivos propostos e voltadas para a realidade da sala de aula ou da vida, a fim de 

garantir aos alunos a apropriação efetiva dos aspectos envolvidos nos conhecimentos 

linguísticos em foco. 

Nessa direção, vale também retomar os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 

1998, p. 45), 

 

se concebe a educação escolar como uma prática que tem a possibilidade de criar 
condições para que todos os alunos desenvolvam suas capacidades e aprendam os 
conteúdos necessários para construir instrumentos de compreensão da realidade e de 
participação em relações sociais, políticas e culturais diversificadas e cada vez mais 
amplas, condições estas fundamentais para o exercício da cidadania na construção de 
uma sociedade democrática e não excludente. 

 

É assim que devemos direcionar o olhar para ressaltar que conhecimentos relacionados 

às áreas da fonética e da fonologia também devem ser compreendidos na prática escolar que 

privilegia e legitima a linguagem, a cultura e a etnia dos alunos.  

Nessa perspectiva, é preciso, contudo, que o professor saiba explorar o LD, além de ser 

criativo, pois o livro continua sendo um fiel aliado do professor e um recurso para os alunos. 

Como dizem Verceze e Silvino (2008, p. 88), 

 

[...] o livro didático é apenas um dos instrumentos de apoio ao trabalho do professor 
e que, por melhor que seja, pode ser ampliado com exercícios e atividades de acordo 
com a realidade de cada localidade ou clientela a ser atendida. Além disso, escolher 
um bom livro didático não diminui a necessidade de se consultar outras bibliografias. 
O professor sempre precisará de textos complementares, seja para estudar conteúdos, 
seja para suprir lacunas ou complementar e ampliar informações. É preciso, também, 
que a escola se organize para uma escolha mais coletiva, discutindo procedimentos de 
análises, examinando exemplares de livros solicitados às editoras, ponderando a 
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respeito do perfil do aluno, do projeto pedagógico da escola e, sobretudo, planejando 
o trabalho continuamente.  

 

Como vemos, há necessidade de o professor procurar organizar seu trabalho com 

ampliações que lhe permitam respaldar suas explicações e interagir melhor com o alunado. De 

acordo com Soares (2002, p. 2, apud VERCEZE E SILVINO, 2008, p. 90): 

 

Há o papel ideal e o papel real. O papel ideal seria que o livro didático fosse apenas 
um apoio, mas não o roteiro do trabalho dele. Na verdade, isso dificilmente se 
concretiza, não por culpa do professor, mas de novo vou insistir, por culpa das 
condições de trabalho que o professor tem hoje. Um professor hoje nesse país, para 
ele minimamente sobreviver, ele tem que dar aula o dia inteiro, de manhã, de tarde, 
frequentemente, até a noite. Então, é uma pessoa que não tem tempo de preparar aula, 
que não tem tempo de se atualizar. A consequência é que ele se apoia muito no livro 
didático. Idealmente, o livro didático devia ser um suporte, um apoio, mas na verdade 
ele acaba sendo a diretriz básica do professor no seu ensino. 

 

As considerações de Soares (2002) remetem-nos ao fato de que, mesmo que o 

profissional tente fazer o melhor para assumir seu compromisso profissional, nem sempre tem 

condições de planejar para além do que o livro didático oferece. A busca de conhecimentos é 

essencial e requer tempo para leitura e planejamento.  

Além da orientação que o livro didático oferece e da necessidade de planejamento de 

suas aulas, mesmo nas condições em que se encontram muitos docentes, Verceze e Silvino 

(2005, p. 12), ao considerarem como alvo o trabalho com o uso da língua, dizem que 

 

os professores devem estar sempre atentos aos resultados progressivos dos alunos nas 
suas produções escritas e que podem despertar neles reflexões sobre o uso da própria 
língua, mostrando-lhes que, para cada situação de fala, a linguagem pode ser adequada 
às exigências sociais. Aos poucos, eles podem conhecer melhor a língua falada nativa 
e com isso saber discernir os vários usos da língua e caminhar para a interiorização 
das estruturas da língua escrita. 
 

Nessa perspectiva, o RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 48) retoma Antunes (2003, p. 

47), quando afirma que “A escrita, na diversidade de seus usos, cumpre funções comunicativas 

socialmente específicas e relevantes”.  

Seguindo o documento (MARANHÃO, 2010), e como é possível observar nos 

conteúdos apresentados no Quadro 2, o ensino-aprendizagem deve pautar nos conhecimentos 

linguísticos e discursivos dos alunos para uma melhor participação efetiva na sociedade, 

possibilitando-lhes leituras críticas das situações das quais fazem parte, a fim de que sejam 

capazes de se expressar conscientemente. Diante disso, os conhecimentos que os alunos já 

trazem de casa para a escola devem ser aprimorados pela escola, utilizando diferentes gêneros 
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textuais, objetivando a inserção desses alunos nas práticas de uso da língua de forma que os 

mesmos se tornem participantes ativos nos trabalhos com a oralidade. 

Nesse sentido, considerando a concepção de língua abordada no RCLPEF 

(MARANHÃO, 2010, p. 45), “a oralidade apresenta uma dimensão interacional, ou seja, 

constrói-se em uma prática social, envolvendo dois ou mais interlocutores, a partir de um 

sentido e de uma determinada intenção”. Essa lógica, quando voltada para a oralidade, 

desencadeia diferentes práticas que consubstanciam uma construção pedagógica significativa 

para uma melhor interação entre professor-aluno no que diz respeito ao estudo das palavras no 

oral e no escrito. 

No que diz respeito ao trabalho com a oralidade, o PNLD (2013, p. 19) evidencia que a 

modalidade oral da língua, que o aluno traz de casa, do seu convívio social, promove a 

efetivação da interação professor-aluno e aluno-professor. Dessa experiência prévia, o aluno 

descobrirá como se dá o funcionamento da língua escrita, assim como aperfeiçoará o domínio 

da fala para novas situações.  

Esse processo de interação é uma atitude que deve partir do professor em saber trabalhar 

com as diversas realidades em sala de aula. Os alunos têm características que devem ser aceitas 

e respeitadas. Eles falam diferente, têm pronúncias diferentes denominadas “variações 

linguísticas”. Os próprios PCN direcionados ao Ensino Fundamental definem, entre os 

objetivos do ensino de língua materna, que se deve “conhecer e valorizar as diferentes 

variedades do português, procurando combater o preconceito linguístico” e “reconhecer e 

valorizar a linguagem de seu grupo social como instrumento adequado e eficiente na 

comunidade cotidiana, na elaboração artística mesmo nas interações com pessoas de outros 

grupos sociais que se expressam por meio de outras variedades” (BRASIL, 1998, p. 33). 

Reforçando a discussão sobre variação linguística, destacamos a afirmação de Bortoni-

Ricardo e Machado (2013, p. 54), que dizem que: 

 

a língua oral, por seu lado, é o território da variação inerente. A variação é de sua 
própria natureza e é um recurso fundamental para que os falantes marquem suas 
identidades, seus papéis sociais, seu alinhamento com o interlocutor, enfim, para que 
amoldem a forma de sua fala à função que essa está desempenhando no processo 
interacional. Na língua oral, portanto, o indivíduo tem a variação a seu dispor, 
cabendo-lhe aprender na escola e na vida a ajustar a variante adequada a cada contexto 
de uso. 

 

Verdadeiramente o falante tem a sua particularidade na forma de falar que depende da 

sua cultura, do seu convívio, ou seja, das condições em que ele se situe social, histórica e 

culturalmente. A língua oral inicia no seio familiar, e o indivíduo, por sua vez, vai procurando 
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utilizá-la de acordo com a situação, mas isso não significa afirmar que, do ponto de vista 

linguístico, possa existir uma variedade melhor ou mais correta que a outra.  

Vale mencionar, ainda, o trabalho de Mestrado de González (2013), que verificou o 

tratamento dado à norma e à variação em livros didáticos de língua portuguesa e literatura do 

Ensino Médio aprovados no PNLD de 2009. Há também o estudo de Schmitt (2012), que estuda 

a forma como a coleção Links, de Santos e Marques (2011), aborda a variação no inglês entre 

a língua inglesa padrão americana e a língua inglesa padrão britânica.  

Como foi possível observar, por meio das reflexões apresentadas, assim como o fizeram 

González (2013) e Schmitt (2012), entre outros, buscamos verificar como os livros didáticos 

em questão, no que diz respeito ao trabalho com a língua, segundo o PNLD 2014 (BRASIL, 

2013, p.19), recorrem à oralidade quando evidenciam propostas didáticas para leitura e 

produção de textos, valorizam e se voltam para a variação e para a heterogeneidade linguística, 

em contextos que privilegiam normas urbanas de prestígio e como possibilitam o 

desenvolvimento de capacidades de formas discursivas que se relacionam aos usos da língua 

oral em situações formais e/ou públicas nesse nível de ensino, ou seja, o 6o ano do ensino 

fundamental. Em outras palavras, serão estabelecidas comparações entre os apontamentos do 

PNLD 2014, quanto aos quesitos avaliados de ambos os livros didáticos deste estudo, a partir 

de nossas impressões, valendo-nos das informações presentes nessas obras. 

Após as considerações apresentadas sobre conhecimentos de natureza fonética e 

fonológica que podem se fazer presentes no ensino da língua materna, considerando as 

perspectivas curriculares nacionais e o que se identifica na proposta de trabalho com oralidade 

e escrita em livros didáticos aos quais este trabalho se dedica, na próxima seção, trazemos a 

metodologia usada para desenvolver esta dissertação. 
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5 METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa é do tipo bibliográfico, uma vez que, segundo Gil (2008), “a 

pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros didáticos e trabalhos científicos”. Nesse sentido, o fato de trabalharmos 

com livros didáticos e documentos de órgãos governamentais, justifica a natureza bibliográfica 

desta pesquisa.  

Também são considerados os PCN (BRASIL, 1998), o PNLD 2014 (BRASIL, 2013), 

os RCLPEF (MARANHÃO, 2010) para reflexões sobre conteúdos e atividades presentes nos 

livros didáticos em estudo no que concerne ao trabalho com a oralidade e com conhecimentos 

linguísticos, conforme as orientações nos referidos documentos.  

Vale dizer que a escolha do trabalho com os livros didáticos partiu da inquietude sobre 

a forma como os conhecimentos relacionados à fonética e à fonologia estão presentes nos livros 

didáticos “Singular & Plural – Leitura, produção e estudos de linguagem”, de Figueiredo et al. 

(2012) e “Vontade de saber português”, de Tavares e Conselvan (2012). O primeiro é adotado 

por uma escola privada, e o segundo por escolas públicas de um município maranhense. Em 

conversa com professores de língua portuguesa tanto da escola pública, quanto da escola 

privada, comentava-se que o trabalho em sala de aula se dá conforme abordam os livros 

didáticos. Assim, acreditamos que o LD de língua portuguesa é um material pedagógico que 

contribui para o ensino-aprendizagem. 

Apresentaremos as obras, indicando como estas se dividem, de que forma os conteúdos 

estão expostos de acordo com as seções que remetem aos conhecimentos relacionados no que 

se reporta à oralidade e aos conhecimentos linguísticos. Serão utilizados exemplos a partir dos 

conteúdos e das atividades presentes nos próprios LD, estabelecendo comparações entre a 

avaliação realizada e apresentada sobre cada obra no PNLD 2014, considerando o eixo da 

oralidade e dos conhecimentos linguísticos e as indicações dos pontos fortes, dos pontos fracos, 

dos destaques e da programação do ensino, elencados em quadros esquemáticos sobre as 

referidas obras apreciadas pelo PNLD 2014. 

É importante retomar que o PNLD 2014 (BRASIL, 2013) inclui como meta verificar se 

as obras, no que diz respeito ao trabalho com a oralidade, i) valem-se de estratégias didáticas 

orais nas abordagens de leitura e da produção de textos; ii) efetivamente valorizam e trabalham 

a variação e a heterogeneidade linguísticas; e iii) propiciam o desenvolvimento de capacidades 

e formas discursivas relacionadas aos usos da linguagem oral. 
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No que diz respeito aos conhecimentos linguísticos, de acordo com BRASIL (2013), as 

coleções devem i) explorar os diferentes tipos de conhecimentos linguísticos nas situações de 

leitura, de produção de textos orais e escritos; ii) oportunizar reflexões sobre o respeito às 

variedades regionais e sociais da língua; e iii) promover discussões sobre os conceitos 

abordados. 

Paralelamente a essas considerações, serão retomados os conteúdos indicados pelo 

RCLPEF (MARANHÃO, 2010), com o objetivo de verificar em que medidas tais conteúdos se 

evidenciam nas obras quanto ao trabalho com a oralidade e com os conhecimentos linguísticos. 

Nas seções seguintes, cada obra será brevemente descrita, com indicações das seções 

cujo conteúdo é o foco do estudo, acompanhada da avaliação do PNLD. As reflexões sobre a 

forma como a oralidade e os conhecimentos linguísticos se evidenciam nesses livros serão 

ilustradas por imagens retiradas das próprias obras.  
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6 ANÁLISE DE DOIS LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA  

 

Neste capítulo, trazemos a análise dos livros didáticos em estudo, com base nos estudos 

apresentados na revisão teórica e nos passos metodológicos explicitados.  

Nesta perspectiva, procuramos seguir o Programa Nacional do Livro Didático, que 

avalia, aprova e seleciona os livros didáticos e, em observação a esse Programa, percebemos 

que os LD, foco do nosso estudo, publicados em 2012, foram aprovados e encontram-se 

resenhados no GLD (BRASIL, 2013). Trazemos, então, alguns tópicos abordados nos livros de 

Figueiredo et al. (2012) e de Tavares e Conselvan (2012).  

Assim, analisamos como os conhecimentos linguísticos e a oralidade estão sendo 

abordados nos referidos livros mencionados, fomentando, ainda, com o que está indicado nos 

RCLPEF (MARANHÃO, 2010) e no PNLD 2014 (BRASIL, 2013). 

No decorrer deste estudo, procuramos, ainda, relacionar as colocações do PNLD quanto 

aos critérios eliminatórios e específicos, quando da aprovação dos livros. O PNLD, como 

apresentado anteriormente, faz a análise dos livros a partir dos critérios relativos à natureza do 

material textual, ao trabalho com o texto, à leitura, à produção de textos escritos, ao trabalho 

com a oralidade, os conhecimentos linguísticos e manual do professor. Mas aqui, faremos 

análise dos livros apenas observando se o que está abordado nos mesmos é compatível com os 

critérios exigidos pelo PNLD com relação à oralidade e aos conhecimentos linguísticos. As 

informações referentes a cada livro serão apresentadas nas próximas seções.  

 

6.1 SINGULAR & PLURAL – LEITURA E PRODUÇÃO DE ESTUDOS DE 

LINGUAGEM 

 

O livro faz parte de uma coleção de quatro livros, sendo distribuída para cada etapa do 

Ensino Fundamental, do 6º ao 9º ano. A coleção foi escrita pelas autoras Laura de Figueiredo9, 

Marisa Balthasar10 e Shirley Goulart11 e foi publicada pela Editora Moderna, em 2012, sendo 

                                                 
9 De acordo com a informação encontrada no LD em estudo, a autora é Bacharel em Letras pela Universidade de 
São Paulo (USP), com Mestrado em Linguística Aplicada pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP). Além de autora de materiais didáticos, Laura de Figueiredo é professora em programas de formação 
continuada das redes estadual e municipal de São Paulo. 
10 Através de descrições encontradas no livro didático em estudo, Marisa Balthasar é Licenciada em Letras e 
Doutora em Teoria Literária pela Universidade de São Paulo (USP). A autora, além de ser professora em programas 
de formação continuada das redes estadual e municipal de São Paulo, atua na rede pública há 14 anos, como 
também em escolas particulares do Ensino Superior.  
11 Shirley Goulart é Licenciada em Letras pela Faculdade Rui Barbosa (RFB), em Salvador, e Especialista em 
Literatura pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). A autora é professora em programas de 
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esta sua 1ª edição. Ressaltamos que aqui nos atemos ao livro do sexto ano, por ser o ano escolar 

no qual são abordados diversos assuntos correspondentes a temas de interesse da fonética e da 

fonologia.  

O livro em foco foi adotado, no ano de 2014, por uma escola particular de um município 

maranhense.  

Para fins de análise, primeiramente recorremos ao sumário em busca de assuntos 

correspondentes a temáticas tratadas pela fonética e fonologia, no que concerne à oralidade e à 

escrita. 

O livro “Singular & Plural-Leitura, produção e estudos de linguagem” é composto de 

três cadernos, assim distribuídos: “Caderno de leitura e produção”, “Caderno de práticas de 

literatura” e “Caderno de estudos de língua e linguagem”. Daremos atenção a este último 

caderno, que visa a priorizar os vários componentes de ensino da língua portuguesa, sem, 

entretanto, tratá-los de modo estanque. Ele está composto de três unidades: Conhecimentos 

sobre língua e linguagem (Unidade 1); Conhecimentos metalinguísticos (Unidade 2); e 

Conhecimentos sobre Ortografia (Unidade 3). Cada unidade apresenta um número variável de 

capítulos, dependendo das especificidades dos tópicos abordados.  

A primeira unidade apresenta dois capítulos: o primeiro corresponde aos temas língua, 

linguagem, discurso e sentidos, que não serão discutidos no âmbito deste trabalho; e o segundo 

traz a língua como um conjunto de variedades. A segunda unidade é composta de cinco 

capítulos, todos correspondentes à gramática da língua, que não será explorada neste trabalho. 

A terceira unidade, por sua vez, tem dois capítulos voltados para o estudo da ortografia e 

pontuação.  

Apresentamos a seguir o mapa correspondente ao Caderno de Estudos de Língua e 

Linguagem, conforme apresentado no LD, com exceção dos conhecimentos metalinguísticos, 

que fazem parte da segunda unidade.12  

 

 

 

 

 

 

                                                 
formação continuada das redes estadual e municipal de São Paulo. Atua na rede pública há 15 anos e em escolas 
particulares do ensino superior.  
12 A unidade correspondente aos conhecimentos metalinguísticos deixou de ser abordada neste trabalho, por não 
trazer tópicos relacionados ao foco do trabalho. 
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Quadro 3: Estudos de língua e linguagem tratados nesta pesquisa 
 

Caderno de Estudos de Língua e Linguagem 
Mapa organizador das Unidades 1 e 3 

Ano 
Unidade 1: Língua e Linguagem 

(p. 192-205) 
Unidade 3: Ortografia e pontuação (p. 248-283) 

6º 

 
Capítulo 2: A língua como um 
conjunto de variedades 

Língua e mudança 
Língua e variação 

O uso da língua e as situações 
de comunicação 

Pesquisa e ação: dicionário de 
gírias 
 

 
 Capítulo 1: Ortografia 

1. Grafia das palavras: com –r ou –rr? 
2. Grafia das palavras: com –ão ou –am? 
3. Grafia das palavras: com s ou z? 

As terminações –es/-esa e –ez/-eza 
4. Acentuação das palavras 
5. Acentuação gráfica das oxítonas 
6. Acentuação gráfica das paroxítonas 
7. Acentuação gráfica das proparoxítonas 

 
Capítulo 2: Pontuação 

1. A organização do texto em frases e os sinais de 
pontuação 

2. A pontuação em textos que fazem uso do discurso 
direto e indireto 

3. Juntando tudo 
 

 
Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 10-11). 

 

Como é possível verificar no Quadro 3, o foco da primeira unidade trata de língua e 

linguagem, abordando assuntos voltados para “A língua como um conjunto de variedades”, 

evidenciando “Língua e mudança”, “Língua e variação”, assim como “O uso da língua e as 

situações de comunicação”, fazendo menção à pesquisa e ação: dicionário de gírias". Na 

unidade 3, observamos o tratamento sobre a ortografia e a pontuação, que são pertinentes para 

a compreensão da fonética e da fonologia quando trata de questões referentes à oralidade e 

ortografia, ou seja, o sistema de escrita alfabética.  

Nesse caderno, Figueiredo et al. (2012), aludindo sobre a estrutura da obra, elucidam 

que procuram priorizar os aspectos que condizem à língua portuguesa e que podem colaborar 

para a compreensão e valoração de todo o desenvolvimento da língua.  

De acordo com as orientações gerais presentes no livro a respeito do trabalho com as 

unidades desse caderno, observamos que o objetivo é de selecionar, nas unidades e nos capítulos 

de abertura, objetos de estudo que já sejam do conhecimento dos alunos. Com essa proposta, a 

pretensão das autoras do livro parece ser de que os alunos compartilhem seus saberes e 

hipóteses de modo a interagir uns com os outros, criando “um ambiente de colaboração e 

construção de sentidos e conhecimentos”. (FIGUEIREDO et al., 2012, p. 170, Guia do 

Professor). 
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Os capítulos que compõem esse caderno apresentam as seções “Como é que é?”, 

“Pesquisa e ação”, e “Então ficamos assim”. Procuramos o porquê dessas expressões e, para 

isso, buscamos o guia do professor, o qual explicita as razões desses títulos na condução das 

seções. Apresentamos a seguir um quadro que traduz com maior clareza as motivações para 

esses enunciados nas respectivas seções.  

 
Quadro 4: Seções dos capítulos em análise 

 

SEÇÕES DESCRIÇÃO 

Como é que é? 
Questionamentos que seguem uma sequência de atividades que visam ao 
aspecto linguístico explorado e orientam o olhar dos alunos para elaborar 
respostas às questões iniciais.  

Pesquisa em ação 
Nessa seção, os alunos encontrarão uma proposta de aplicação do que foi 
aprendido em outro contexto. São propostas de pesquisa e produção 
relacionadas à reflexão apresentada no capítulo. 

Então ficamos assim... 
As questões apresentadas no início do capítulo são retomadas para que o 
aluno seja capaz de sistematizar o que foi estudado. Assim, cada aluno 
pode organizar, capítulo a capítulo, o conhecimento que está construindo. 

 
Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. IX). Adaptação. 

 

A nosso ver, as seções parecem questionamentos, propostas de pesquisa e 

sistematização do que foi estudado. Entendemos que o livro didático em estudo traz um 

caminho de pesquisa em que, primeiramente, no “Como é que é?”, a pretensão é conduzir os 

alunos a querer saber mais, a explorar o conteúdo, buscando respostas às dúvidas através de 

atividades propostas com relação aos tópicos em estudo. Na “pesquisa em ação”, busca-se 

colocar em prática o que foi aprendido no decorrer do estudo sobre determinado assunto. A 

seção que aborda o tema “Língua e Mudança”, chamou a nossa atenção por trazer uma pesquisa 

com pessoas mais idosas sobre as gírias gaúchas de antes e atuais, tendo como base o dicionário 

gaúcho, como consta em Figueiredo et al. (2012, p. 203). No “Então ficamos assim...”, os alunos 

devem ser capazes de fazer uma retrospectiva do assunto, discutir sobre a língua portuguesa, 

podendo sintetizar todo o assunto estudado correspondente ao capítulo 2, do qual trataremos na 

sequência. 

O capítulo 2, da unidade sobre conhecimentos de língua e linguagem, Figueiredo et al. 

(2012, p.192) apresenta “A língua como um conjunto de variedades”. O capítulo traz sete textos. 

Os três primeiros, segundo as autoras (FIGUEIREDO et al., p. 192), “têm a finalidade de 

possibilitar que os alunos observem as mudanças da língua no tempo”.  
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Para melhor visualizar a disposição do material em análise na obra, a Figura 1 apresenta 

o conteúdo sobre o qual vamos refletir. Na sequência, são extraídos os trechos para análise 

individual.     

 

Figura 1: Textos utilizados na seção sobre “língua e mudança” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 193). 

 

Considerando os textos indicados na Figura 1, sobre o tema “língua em mudança”, logo 

no início da seção, está o questionamento “Como é que é?”, interrogando sobre o português 
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falado no Brasil: se igual em todas as regiões ou manteve-se da mesma forma com o passar do 

tempo.  

A atividade referente aos textos, na sequência, apresenta seis questionamentos, 

conforme indica a Figura 2. 

 

Figura 2: Atividades sobre os textos 1, 2 e 3 do capítulo 2 do livro em análise 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 194). 

 

Como é possível verificar, os questionamentos 1, 2 e 3 remetem a observações sobre a 

escrita das palavras ontem e hoje, considerando os textos 1 e 2. O texto 3 leva o aluno a ter 

contato com a escrita do século XIII, estabelecendo comparações com a língua que ele conhece 

e, a partir disso, deve responder ao questionamento 5.   

Os textos referidos foram apresentados para mostrar que língua apresenta um conjunto 

de variedades, representados através do subitem “Língua e mudança”. Na última questão da 

atividade da página 194 do livro em estudo, as autoras – baseadas em explicações presentes no 

livro FIGUEIREDO et al, 2012, p. 194, Guia do Professor) sobre “a língua muda no tempo” -  

salientam: “espera-se que os alunos concluam que a língua muda com o passar do tempo, tanto 

na grafia das palavras como no modo de pronunciá-las e de construir as frases”.  

De acordo com Chagas (2014, p. 141), “o fato de as línguas passarem por mudanças no 

tempo é algo que pode ser percebido de mais de uma forma. Uma delas é o contato com pessoas 

de outras faixas etárias”. Como diz Coelho (2007, p. 11), “a língua que falamos hoje é resultado 
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de muitas mudanças ocorridas em épocas diversas: isso é a variação diacrônica. É uma prova 

de que a língua não é algo pronto, estagnado, definitivo; mas uma realidade dinâmica, em 

constante mudança”. 

As mudanças na língua existem também porque cada geração traz formas diferentes de 

falar. Sabemos que surgem novas palavras, mudanças no modo de falar das pessoas, com 

vocabulários diferentes, além de contarmos com a influência de outras línguas no nosso 

rotineiro linguajar. 

Os textos, portanto, possibilitam reflexão com o intuito de mostrar que há mudanças da 

língua no tempo, denominada pelas autoras (FIGUEIREDO et al., p. 192, Guia do Professor) 

como variação histórica ou diacrônica. Além disso, as autoras colocam observações sobre o 

fato, em forma de “clipe”, (na página 193), ressaltando que o português “era uma das línguas 

neolatinas”, como também fazendo menção ao galego-português, entre outras indicações, 

conforme é possível verificar na Figura 3. 

 

Figura 3: Comentários sobre “O galego-português”, no capítulo 2 

 
SAMPAIO, Albino Forjaz de. História da literatura portuguesa ilustrada. Paris/Lisboa: Aillaud/Bertrand, 1928. 

p. 120 (Fragmento). 
 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 193). 
 

Após menção ao tema mudança linguística, que, como também indica o RCLPEF 

(MARANHÃO, 2010, p. 54), “refere-se às mudanças da língua que ocorrem de uma época para 
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outra”, colocamos nosso olhar sobre os quatro últimos textos da seção, por tratarem de língua 

e variação de forma sincrônica. 

Os quatro últimos textos, considerando a obra de Figueiredo et al. (2012, p. 192, guia 

do professor), “possibilitam a observação das variações da língua num mesmo tempo, mas em 

“espaços” sociais diferentes”, que denominam como variação sincrônica. 

Essas variações são apontadas como regionais (variação diatópica), sociais (variação 

diastrática) e situacionais (variação diafásica), já mencionadas na seção 2.1 deste trabalho.  

Numa observação sobre língua e variação, as autoras afirmam que: 

 

dependendo do grupo social a que pertencemos e da nossa formação escolar, os nossos 
falares podem ser diferentes. Costumamos falar como falam as pessoas que nos 
cercam porque aprendemos a falar com elas e, no dia a dia, também nos comunicamos 
com elas. “Mas”, se desde pequenos frequentamos a escola, lemos muitos livros, o 
jeito de falarmos poderá ser diferente do jeito de falar de pessoas que nunca foram à 
escola e não convivem com livros. (FIGUEIREDO et al. 2012, p. 196, Guia do 
Professor) 
 

As variações, como foi dito neste trabalho e reforçado pelas autoras da obra estudada, 

estão diretamente relacionadas ao grupo social do qual o falante faz parte. Além disso, há 

diferenças geográficas, sociais, situacionais, dentre outras, assimiladas pelos usuários da língua 

que evidenciam ainda mais variações. Considerando o local de referência para esse estudo, vale 

trazer um aspecto mencionado pelo Referencial Curricular de Língua Portuguesa do Estado do 

Maranhão (2010, p. 54):  

 

O português falado no Maranhão não é o mesmo português falado no Paraná, como 
também não é o mesmo que o de Pernambuco. Ainda é maior a diferença quando se 
compara o português do Brasil, com o português de Portugal. Os falantes não se 
comunicam de forma igual, nem mesmo dentro de sua própria cidade. 
 

Tais considerações chamam a atenção para as variedades de muitos grupos sociais ou 

de comunidades que vão se instituindo nos diferentes espaços do país, com falantes de uma 

mesma língua, mas que podem não se entender de imediato devido à variedade linguística que 

os caracteriza. Podemos dizer, sob essa perspectiva, que nossa língua portuguesa é uma unidade 

de variedades que engloba todas as manifestações da fala, com suas incontáveis possibilidades.  

Voltando-nos aos textos da sequência, podemos observar que o texto 1 e o texto 2 

remetem às diferenças de pronúncia entre falantes brasileiros, evidenciando variações fonéticas 

relacionadas aos diferentes espaços sociais assumidos, neste caso, pelos personagens dos 

quadrinhos. A Figura 4, a seguir, apresenta os textos. 
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Figura 4: Textos 1 e 2 sobre língua e variação  

 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 195). 

 

Observamos que as histórias em quadrinhos (HQs) representam a fala de pessoas que 

vivem em regiões ou espaços diferentes. Nesse caso, evidenciam-se as variações geográficas. 
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Os textos demonstram, portanto, variedades linguísticas de algumas regiões do país, 

remetendo-nos aos tópicos previstos no RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 54), quando se 

refere aos estudos linguísticos a serem oportunizados na escola quanto aos sentidos expressos 

por meio das variações linguísticas no que concerne à região, grupo social, situações de 

interlocução e entre diferentes gerações. 

No “Texto 1: tira de Urbanoide”, percebemos dois personagens que, mesmo falando a 

mesma língua, deixam evidente as diferenças e o valor que atribuem às suas formas de falar. 

A letra “a”, da segunda questão da atividade, explica que Urbanoide13 é um paulistano 

e questiona se a outra personagem também é paulistana. Pela fala da personagem, está claro na 

tira, no primeiro quadrinho, que o rapaz que inicia a conversa não é paulistano, uma vez que 

ele critica o sotaque do Urbanoide, que, segundo as autoras, “é um paulistano”. A questão “b” 

traz comentários com relação ao terceiro quadrinho sobre a pronúncia das palavras “sinixtro e 

valheu”, emitidas por Urbanoide, mas que remetem ao sotaque carioca, aqui marcado na escrita. 

Figueiredo et al. (2012, p. 195, Guia do Professor) recomendam que “nessa atividade o 

professor repita a leitura das palavras procurando ser caricatural e exagerando no sotaque”, a 

fim de que os alunos entendam que é um sotaque carioca.  Nesse contexto, sob nosso ponto de 

vista, parece-nos que um personagem se vale da variante de fala do outro em tom de crítica. Se, 

sob essa perspectiva, analisarmos a resposta de Urbanoide no terceiro quadrinho, quando 

responde: “Tu tá com a razão, cumpadi”, é como se estivesse assumindo a crítica do carioca e, 

ao mesmo tempo, criticando o sotaque carioca também. Nesse sentido, parece-nos que os dois 

reproduzem os sotaques como forma de julgar as variedades da língua falada de cada um. A 

atitude desses personagens, pelo que temos frequentemente observado, não lhes é exclusiva. 

Cabe ao professor, a nosso ver, problematizar com seus alunos as diferentes ações dos falantes 

frente às variações linguísticas por eles vivenciadas. Tal orientação, pelo que nos foi possível 

observar, não se faz presente na obra. 

Além disso, para que o aluno possa dar conta de forma produtiva das atividades, ele 

precisa conhecer minimamente as características desses falantes, ou seja, ter alguma noção 

sobre a forma de falar do paulistano e do carioca, que são os casos em estudo. 

Ainda em relação ao tópico em discussão, vale dizer que Figueiredo et al. (2012, p. 195) 

explicam, em trecho apresentado ao lado da atividade relacionada ao Texto 1, intitulado 

                                                 
13  De acordo com as informações presentes no site http://www.diogosalles.com.br/tirinhas.asp, Urbanoide é um 
personagem criado pelo ex-chargista do Jornal da Tarde (SP), Diogo Salles, e habita a seção de quadrinhos do 
Jornal, desde 2007.  Paulistano, personagem mal-humorado, cheio de gingas e gírias, Urbanoide tem como hobby 
favorito falar mal da sua própria cidade, São Paulo, mas afirma que não quer mudar de lá.   
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“Pronúncia diferente dos sons das palavras”, que “O sotaque a que se referem as personagens 

da tira do Urbanoide tem relação com o modo como se pronunciam as palavras (ou frases) de 

uma língua”.  

As variações são constantes nas falas de um determinado grupo social. Nesses usos, 

como foi possível verificar, há diferentes palavras que correspondem a um mesmo significado, 

mas que não devem ser consideradas como errôneas ou sem prestígio, como melhores ou piores, 

pois, como aborda o RCLPEF (MARANHÃO, 2010, 48), “o mito de que o falar de determinada 

região ou comunidade é melhor ou mais bonito do que a de outra deve ser combatido, 

especialmente na escola, ambiente que deveria, mais do que qualquer outro, trabalhar a 

equidade nas relações”. Em contrapartida, afirma Faraco (2012, p. 47), “as variedades podem 

também acirrar a diversidade”, ou seja, muitas vezes os falantes preferem transgredir às suas 

características locais aderindo às variedades que são privilegiadas pela sociedade.  

É interessante observar que a letra “c” da segunda questão da atividade toma como 

análise as palavras “estranho” (presente no primeiro quadrinho) e “sinixtro” (no último 

quadrinho) para que os alunos apontem o sotaque a que pertencem tais palavras. Para tal questão 

ser devidamente respondida, é necessário que os alunos tenham conhecimento desses sotaques. 

No trecho sobre “Pronúncia dos sons das palavras”, as autoras (FIGUEIREDO et al. 2012, p. 

195) apoiam a lógica de que “facilmente identificamos a variedade de sotaques de algumas 

regiões do Brasil, como, por exemplo, o sotaque nordestino, o gaúcho, o carioca [...]”. 

Entendemos que, como brevemente anunciamos antes, se o professor não levar o aluno a esse 

conhecimento, não sabemos em que medida esse aluno do 6º ano será capaz de identificar as 

variedades por meio dos sotaques a partir das evidências que a questão oferece: identifica um 

falante paulistano e questiona se “a outra personagem também é paulistana”. Entendemos que, 

nesse caso, o professor precisa ter conhecimentos sobre variações regionais e interagir com seus 

alunos sobre esse assunto, a fim de que os mesmos possam responder adequadamente aos 

questionamentos apresentados na obra.  

Precisamos retomar ainda a menção, mesmo que indireta, como dissemos, ao 

preconceito linguístico. No nosso entender, o PNLD 2014 (BRASIL, 2013) remete a este fato 

quando menciona a “intolerância à diversidade”. Defendemos que o assunto deva ser trabalhado 

com tenacidade pelo professor em sala de aula para que, como orienta o RCLPEF 

(MARANHÃO, 2010, p. 55), os alunos compreendam que as variantes linguísticas são “formas 

de evidenciação geográfica e social”.  Essa questão do manejo do professor em sala de aula 

também é indicada por Rodrigues (2005), quando ressalta que o professor deve ser criativo para 

que, na sua prática em sala de aula, possa conduzir seus alunos para a construção de saberes. 
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Eis aqui uma situação propícia para tal ação do professor, pois o livro em análise não explicita 

essa necessidade. 

Voltando-nos ao “Texto 2: tira do Mutum”14, é apresentada a conversa de uma pessoa 

da zona urbana, aqui evidenciada pelo personagem Mutum, com outra da zona rural, sua tia. 

No contexto apresentado, percebemos a presença da variação diastrática, considerada por 

teóricos como Fiorin (2014, p. 125), uma variação relacionada ao nível socioeconômico do 

falante. Nessa mesma direção, Coelho (2007, p. 13) chama atenção para “a diferença no sistema 

linguístico observada entre diferentes estratos da população, que têm entre si distinções sociais 

e/ou culturais decorrentes do nível de escolaridade, do local de origem (urbano/rural) etc.”  

A graça da história nesse texto está no fato de que a palavra “fartura”, proferida por 

Mutum, foi entendida por sua tia como ausência de algo na mesa, como se estivesse faltando 

comida. Isso porque ela, que mora na zona rural, ao que tudo indica, faz uso da palavra “farta” 

para dizer “falta”. Tal relação levou-a a compreender a palavra fartura como falta e não como 

sobra, abundância, sentido atribuído por Mutum, já que havia muitos alimentos à mesa.  

Dando continuidade a nossas reflexões, observemos o que é apresentado na ilustração 

da Figura 5.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
14 De acordo com o que apresenta o site http://www.moizazine.com.br/2010/09/tirinhas-mutum.html, Mutum é um 
personagem criado por Moisés Gonçalves, desenhista free-lancer na empresa Moiza. 
 Produções. Esse personagem é um garoto atrapalhado que vive sempre se envolvendo em confusões, mas que 
sabe aproveitar sua fase de criança. Suas tirinhas são publicadas periodicamente 
no bloghttp://UNIVERSOMUTUM.blogspot.com e em vários jornais espalhados pelo Brasil.  
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Figura 5: Atividades sobre “Texto 2: tira do Mutum” 

 

 

 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 196). 

 

Há questionamentos sobre o texto que não aprofunda o assunto sobre a variante 

presente: a sétima questão traz algo que remete à maneira de falar das personagens. Mas o 

professor pode, também, aprofundar a discussão, compartilhando outros casos semelhantes, 

inclusive solicitando exemplos dos próprios alunos para que possam refletir ainda mais sobre 

as implicações desse caso no uso da língua. 

Na pronúncia da palavra “farta” por “farta”, vemos que a letra “b” da sexta questão 

alude sobre as mesmas, mas aqui ressaltamos que, no Guia do Professor (FIGUEIREDO et al., 

2012, p. 196), as autoras esclarecem que “é importante que os alunos percebam que a troca do 

“l” pelo “r”, nestes casos, é criteriosa e se constitui como uma regularidade da variedade 

padrão”. Nesse sentido, é necessário o professor intervir com explicações a respeito do assunto.  

Esperamos que, por meio das atividades propostas, o professor interaja com os alunos 

procurando explicar por que motivo Mutum e a tia apresentavam formas diferentes de falar a 

língua portuguesa. Esses registros reforçam o fato de que o falante se expressa de acordo com 
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o grupo social a que pertence, com sua formação escolar, e isso, como já dissemos, dá origem 

a falares diferentes.  

Seguindo a discussão, trazemos ainda o “Texto 3: poema de cordel”, na Figura 6.  

 
Figura 6: Texto “poema de cordel” e atividades 

 

 

 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 197). 
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No poema, podemos observar o uso das palavras e frases com verbos sempre no modo 

subjuntivo, exprimindo um desejo condicionado pelo autor.   

Embora tenhamos os usos de “nois < nós”, “juntim < juntinho”, “drumisse < dormisse”, 

“assubisse < subisse”, “tulice < tolice”, “cum < com”, arresolvesse < resolvesse”, “tarvez < 

talvez”, “virgi < virgem”, evidenciando uma escrita diferente da convenção ortográfica, o leitor 

compreende que o texto trata de uma pessoa apaixonada por outra, com quem pretende viver 

eternamente. A forma como são escritas algumas palavras e o desconhecimento de outras pode 

dificultar um pouco a compreensão.   

É interessante chamar a atenção para a expressão “E tu cum eu existisse”. Além do fato 

de mostrar um uso que se diferencia da norma culta padrão, se for considerada a sequência 

silábica intervocabular (Tu cum, na linha 14), apenas a partir da pronúncia, alguém poderia 

entender como o nome de uma palmeira, “tucum”, e não com o uso que o autor fez, 

considerando a forma “tu com eu”. As variedades dos registros, que se diferenciam, por 

exemplo, deste gênero acadêmico, permitem a compreensão de que se trata de um poema que 

remete ao desejo de que haja, de fato, uma união.    

Ao se manifestarem quanto a essas atividades aqui apresentadas, Figueiredo et al. (2012, 

p. 197, Guia do Professor) evidenciam que “é importante lembrar que, dependendo da variedade 

falada pelos alunos, eles não perceberão o potencial de variedade”. Nesse caso, indicam aos 

professores que fomentem seus alunos a discussões que os levem a compreender que as pessoas 

podem falar diferente, mesmo que façam parte de uma mesma região ou de um mesmo estado. 

Sugerem, ainda, que os professores façam a exibição de um videoclipe de Lirinha (vocalista do 

extinto grupo Cordel do Fogo Encantado) a fim de possibilitar a familiarização dos alunos com 

“o sotaque de origem do texto”. 

Ressaltamos que as reflexões sobre o poema, com relação à variação não são 

apresentadas com maior clareza na atividade, pois o texto traz palavras como “drumisse”, 

“assubisse”, “tulice”. Mesmo não trazendo dificuldades para a compreensão do texto, os alunos 

podem questionar o porquê desses registros. A atividade ilustrada pela Figura 6 remete à grafia 

dessas palavras e outras existentes no texto, para que os alunos as identifiquem como palavras 

grafadas de forma diferente das encontradas em livros, jornais e revistas. Há, ainda, a letra “b” 

da terceira questão, na qual é solicitada a localização, no texto, de uma palavra que apresenta 

troca do “l” pelo “r”, que, no caso, é tarvez/talvez.  Como o assunto já havia sido trabalhado 

anteriormente, na “tira do Mutum”, acreditamos que o aluno tenha condições de responder à 

questão. 



61 

 

 Outro fato interessante no texto corresponde aos comentários sobre o autor do poema, 

no quadro intitulado “Quem é”, no canto direito da página, quando afirma que sua obra “não 

representa a poesia culta dos centros urbanos nem a poesia dos repentistas”, mas também não 

é vítima de atitudes preconceituosas e discriminatórias, por ser respeitado por algumas pessoas 

como um poeta social, uma vez que seus cordéis reproduzem a linguagem do povo. Nesse 

sentido, vale dizer que Zé da Luz (autor do poema) está além das quimeras dos preconceitos 

sociais, de que quem não fala ou não domina a língua padrão é inferior. Por meio do seu 

trabalho, valoriza o registro desses grupos, os quais, segundo Faraco (2012, p. 46), “têm estado 

na periferia da vida econômica e, por isso, distantes dos quinhões da riqueza material e imaterial 

da sociedade”. É preciso dizer ainda que o preconceito se faz muito presente entre as variedades 

da língua, principalmente em se tratando das diferenças regionais relativas ao Nordeste, Sul e 

Sudeste. Podemos exemplificar muito bem isso, começando pela elaboração do livro didático, 

que é centrado e tem como referências a cultura predominantemente do Sudeste e, algumas 

vezes, do Sul do país, o que faz com que os professores e alunos não enxerguem nos livros seus 

modos de vida, provavelmente desconsiderados. 

Um fato que também exige reflexão é que, ao lado do poema, há um glossário com o 

significado da palavra “Arriminasse”, que veio do verbo arriminar, rebelar-se. No comentário 

sobre a palavra, quando menciona sua origem do português arcaico, com destaque de “que não 

se usa mais” e, em seguida, diz que “permaneceu na fala alagoana e pernambucana”, parece 

haver necessidade de uma informação que deixe claro que “não se usa mais” remete ao 

significado de arcaico, substituindo, por exemplo, a expressão “e que”, por “mas que”.  

Figueiredo et al. (2012, p. 198) comentam que essas diferenças no modo de construir as frases 

apoiam-se na lógica de que, “dependendo da variedade da língua, a forma como as palavras se 

organizam e se relacionam pode mudar”.  

Retomando a colocação mencionada pelas autoras no parágrafo anterior, quando 

afirmam que, de acordo com a variedade da língua, as palavras podem mudar, trazemos o 

“Texto 4: tira do Tapejara, com expressões típicas de falantes da região Sul. Observemos o 

texto, como mostra a Figura 7, a seguir:  
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Figura 7: Língua e variação 

 

 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 199). 

 

No texto da Figura 7, vemos um personagem representante dos pampas gaúchos, região 

Sul do país, o qual foi criado pelo cartunista Louzada15. Registram-se no texto as expressões 

“Guria” (no primeiro quadrinho), “A la fresca” (no segundo quadrinho) que, nesse contexto, 

remetem ao uso de expressões utilizadas por um gaúcho como o Tapejara. Na sequência, como 

forma de conduzir os alunos a uma melhor compreensão das palavras expressas, o livro traz 

dois trechos de um dicionário de expressões gaúchas, ilustrado pela Figura 8. 

 

 

                                                 
15 Louzada, além de criador do personagem Tapejara, taura gauchesco, desenha tiras diárias para o jornal “Diário 
Gaúcho” (RS). 
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Figura 8: Trechos do dicionário gaúcho de Alberto Juvenal de Oliveira 

 
Fonte: Figueiredo et al. (2012 p. 199-200). 

 

Como dissemos, o texto 4 traz um vocabulário específico do contexto do personagem 

Tapejara. Observamos que a primeira questão da atividade, quando solicita que o aluno 

identifique expressões típicas de falantes da região Sul não consiste em desafio, já que é o único 

personagem com expressões bem originais.  

Vale dizer também que, embora haja a apresentação de palavras do dicionário gaúcho, 

a expressão “Lasquei o esmalte!!!”, apresentada no último quadro, não é abordada no trecho do 

dicionário. Inicialmente, pensamos que seria uma expressão tipicamente gaúcha, pela forma 

como o conteúdo se apresenta e os termos são utilizados nos quadrinhos. Entretanto, ao darmos 

atenção à égua, pela forma das ilustrações, pareceu-nos que o animal estivesse com sede, e 

Tapejara estivesse dando-lhe água, pois parece haver “poças de água”, mas que, na verdade, 

são resultantes das lágrimas derramadas pela égua. Mesmo assim, a expressão “Lasquei o 
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esmalte” ainda não nos foi compreendida. Fizemos uma busca em dicionários e internet sobre 

o significado da expressão, e verificamos apenas nos casos em que “o esmalte utilizado para 

pintar a unha lasca”, ou seja, “começa, depois de seco, a se soltar da unha, ou a descascar”, 

como normalmente usados pelos gaúchos. Durante essa pesquisa, encontramos outra ilustração 

para essa tira, como podemos observar na Figura 9. 

 

Figura 9: Tira do Tapejara 

 

Fonte: http://www.paginadogaucho.com.br/tapejara/9911.htm 

 

Ainda buscando compreender o uso da expressão “Lasquei o esmalte”, nessa versão, 

parece-nos que Tapejara puxou a rédea do animal com muita força a ponto de machucar-lhe os 

dentes. No primeiro quadrinho, há o uso de “TISK” que nos remete ao fato de a rédea passar 

por um dos dentes de forma abrupta, a ponto de “quebrar” ou “lascar” a superfície branca do 

dente, conhecida como esmalte. O segundo quadrinho deixa a entender que o animal chora 

(Biiiiiiiiiii) e empaca de tristeza. No terceiro quadrinho, então, Tapejara “parece” descobrir que 

“quebrou” ou “machucou” o dente do animal que, como mostra por meio do “SNIF” e da 

expressão “soluço”, está chorando. Uma vez que nossos dentes (assim como dos animais) 

contêm o esmalte que protege a parte interna contra a erosão ácida, deduzimos que este seja o 

significado da expressão “Lasquei o esmalte”, ou mais precisamente “esmalte” do dente. Até 

onde foi possível observar, não é possível considerar o uso de “lasquei o esmalte” como uma 

expressão exclusiva do dialeto gaúcho.  

Assim, percebemos que situações como essa, em que o contexto não contribui para a 

compreensão, como aconteceu conosco e pode acontecer com o professor e com os alunos, que 

não conhecem tantas variedades, principalmente de regiões que não se referem à sua realidade, 

precisarão ser bem orientados pelo que apresenta o livro didático, ou, na falta disso, pelo 

professor, a fim de que não sejam prejudicados em relação à forma como o conteúdo é 

abordado. O professor, portanto, deve fazer alusão a esse fato, procurando interagir com os 

alunos sobre os falares das diferentes regiões, sobretudo sobre as diferenças existentes no 

vocabulário em que são usadas palavras diferentes para denominar uma mesma coisa, como no 
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exemplo “A la fresca”, que de acordo com trecho do dicionário gaúcho, conforme mostra a 

Figura 8, significa uma interjeição de surpresa ou espanto, expressa também como “Nossa!”, 

“Meu Deus”, “Ah, não!”; no caso de raiva ou contrariedade, poderia ser dita como “Droga!”, 

“Pôxa!”. Entendemos que, pela postura da personagem, deduzimos que pode ser contrariedade, 

pelo motivo de a égua ter empacado. 

É interessante frisar também que, nas questões 4 e 5 da atividade referente à tira do 

Tapejara, Figueiredo et al. (2012, p. 200) trazem propostas voltadas para “Pesquisa e ação” 

como forma de os alunos fazerem relações entre as palavras que são conhecidas e faladas em 

diferentes regiões do Brasil, como podemos observar, na Figura 10. 

 

Figura 10: Atividade sobre o texto 4: tira do Tapejara 

 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p.200). 

 

Para maior clareza sobre as diferenças no vocabulário, Figueiredo et al. (2012, p. 200) 

explicam que:  

 

como formamos diferentes grupos, as influências que cada um deles sofre de outras 
línguas acabam se refletindo em diferentes palavras que são usadas para fazer 
referência a uma mesma coisa, ou para serem usadas em um mesmo contexto com 
sentidos semelhantes. 

 

Vemos que a colocação das autoras na citação mencionada faz alusão ao estudo dos 

textos correspondentes à língua e à variação, procurando explicitar que as diferenças existem 

porque a sociedade é formada de grupos que apresentam falares diferentes de acordo com a 

região, a comunidade a que pertencem, o grau de escolaridade etc., de forma que, na atividade, 

a letra “c” da quarta questão leva o aluno a refletir sobre as palavras usadas na tira, o significado 

das mesmas no contexto e, a partir disso, indicar que palavras próprias da sua região poderão 

ter o mesmo significado que  “Guria” e “A la fresca”, por exemplo.  
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Vale refletir, portanto, que cada indivíduo traz sua identidade no modo de falar, que faz 

parte de sua cultura. Além disso, como afirmam Figueiredo et al. (2012, p. 201), “O jeito de 

falar de cada um nos dá uma identidade, porque ao mesmo tempo que nos faz semelhantes a 

um grupo também nos diferencia de outros”. Circulamos entre palavras formais ou informais, 

ditados populares, gírias, evolução das palavras, palavras novas, culturas diferentes. A maneira 

como usamos a língua faz parte do que somos e faz com que nos diferenciemos, seja pela 

evolução das palavras ou por meio das variedades linguísticas.  

É importante termos em mente que a presença de modos diferentes de falar a nossa 

língua não nos dá o direito de discriminá-los, pois, como explicitam Figueiredo et al. (2012, p. 

201), “Todas [as línguas] têm o mesmo valor para seus falantes e se prestam à comunicação, à 

interação entre nós”. Talvez, se os assuntos que remetem a conhecimentos de fonética e 

fonologia não fossem restritos, a realidade social dos falantes seria vista com mais relevância. 

As sugestões existem, pois, como podemos observar, o RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 55) 

recomenda que os professores façam com que seus alunos compreendam que as variações 

linguísticas se dão através de evidenciação geográfica e social dos sujeitos. Assim, cada falante, 

dependendo da comunidade ou grupo social a que pertence ou mesmo da formação escolar, 

apresenta falares diferentes para uma mesma língua.  

Seguindo o texto quatro, o livro traz, ainda, algumas orientações sobre “o uso da língua 

e as situações de comunicação”, que vão da página 201 a 205, com duas tiras, sendo uma de 

Urbanoide e outra da “turma do xaxado”16. Nesses quadrinhos, assim como nos outros casos, é 

possível verificar que cada personagem tem sua forma própria de falar. Essas duas tiras retratam 

sobre a linguagem formal e a informal, como forma de fazer alusão ao processo de variação 

estudado nos textos anteriores, elucidando que “na linguagem informal é comum aparecerem 

as gírias” (FIGUEIREDO et al., 2012, p. 202).  

Na página 203 do livro, as autoras fazem um breve comentário sobre a língua oral e a 

língua escrita, fomentando ainda mais o estudo de língua e linguagem. Nessa perspectiva, vale 

retomar Fiorin (2014, p. 11), quando diz que: 

 

                                                 
16 A turma do xaxado foi criada pelo ex-cartunista baiano, Antonio Luiz Ramos Cedraz (falecido em setembro de 
2014), que apresenta personagens tipicamente brasileiros, em que cada um tem o seu jeito de falar, pensar e agir, 
correspondente às várias classes econômicas, graus de instrução etc. É uma turminha heterogênea que vive de 
histórias com seus encantos e problemas, que não os faz perder a universalidade da experiência humana. De acordo 
com o link  www.xaxado.com.br/turma/turma_xaxado.html, “XAXADO é neto de um famoso cangaceiro que 
vivia com o bando de Lampião. Sensível, alegre e sempre atento às belezas e problemas da vida no campo, Xaxado 
é como um sol ao redor do qual circulam todas as outras personagens e histórias da turma”. 
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tudo o que se produz como linguagem ocorre em sociedade, para ser comunicado, e, 
como tal, constitui uma realidade material que se relaciona com o que lhe é exterior, 
com o que existe independentemente da linguagem. Como realidade material – 
organização de sons, palavras, frases – a linguagem é relativamente autônoma; como 
expressão de emoções, ideias, propósitos, no entanto, ela é orientada pela visão de 
mundo, pelas injunções da realidade social, histórica e cultural de seu falante. 

 

Assim, cabe ao professor apresentar como as variedades se dão no meio social, 

conscientizando os alunos de que essas informações são necessárias para compreendermos os 

fatos linguísticos constantes no nosso dia a dia. Uma vez conhecedores de que não há problemas 

com a língua e nem com seus usuários, os alunos passarão a respeitar mais as variações 

existentes e, juntamente com os professores, aprenderão a lutar contra os preconceitos e 

discriminações que vivem enraizados na cultura da nossa sociedade, passando a compreender 

melhor o seu mundo e o mundo dos outros.  

É bom lembrarmos que, quando trata da oralidade, o PNLD 2014 (BRASIL 2013) tem 

como meta verificar se os LD valem-se de estratégias didáticas orais nos trabalhos voltados 

para a leitura e escrita; se há valoração dos assuntos que tratam de variação e heterogeneidade 

linguística e, por fim, se os temas proporcionam uma forma de desenvolver nos alunos a 

capacidade de discussão em relação aos usos da linguagem oral. Notamos também que, nas 

práticas de oralidade evidenciadas pelo RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 56), recomenda-se 

que o professor procure, em suas aulas de língua portuguesa, explorar “as marcas linguísticas 

da oralidade em seu uso formal e informal”, levando os alunos a refletirem sobre os contextos 

trabalhados no momento das exposições orais.  Entendemos que nesses aspectos o livro explora 

de forma clara e precisa o assunto, cabendo apenas ao professor ampliar essa abordagem por 

meio de informações complementares, considerando, por exemplo, os aspectos que indicamos 

em relação aos textos e às atividades sobre os mesmos.  

Observamos que o livro traz, ainda, atividades sempre relacionadas a textos com 

imagens que, em nossa opinião, levam o alunado a buscar o sentido que as imagens oferecem. 

A proposta que as autoras trazem para esse estudo por meio da observação e da análise das 

imagens apresentadas parece dar conta da intenção de “levantar hipóteses a respeito de algum 

tópico linguístico” (FIGUEIREDO et al., 2012, p. IX). No que diz respeito à língua e à variação, 

observamos que, na atividade da página 201 do livro em estudo, são exploradas, primeiramente, 

as imagens, que fazem parte da linguagem não-verbal, para aproximar os alunos à compreensão 

sobre linguagem formal e informal. Esses fatos, a nosso ver, deveriam ser avaliados de forma 

mais profunda pelo PNLD na análise da obra.  
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Por outro lado, em se tratando de ortografia e pontuação, podemos aludir que a 

ortografia é explorada apenas como preceitos normativos, que se preocupa com as normas do 

escrever bem, assumindo que, à medida que escrevemos bem, falamos bem com as pessoas.  

Na Unidade 3, procuramos analisar como se dá o estudo correspondente à ortografia 

(Capítulo 1) e à pontuação (Capítulo 2), entre as páginas 248-283.  Ressaltamos que o RCLPEF 

(MARANHÃO, 2010, p. 56) trata desses assuntos como conteúdos básicos que remetem a 

“efeitos de sentido”, para pontuação e “Estudo de dificuldades ortográficas diversas” no que 

compete à ortografia.  No Quadro 5, fazemos alguns comentários gerais sobre os assuntos 

abordados nos capítulos mencionados. 

 

Quadro 5: Comentários sobre Ortografia e Pontuação da obra de Figueiredo et. al. (2012) 

TÓPICOS COMENTÁRIOS 

1 ORTOGRAFIA 
1.1 Grafia das palavras: com r ou rr (p. 250-254) 

Não existe explicação sobre a grafia de r e rr. O livro 
traz apenas atividade que, em nenhum momento, 
explica o uso do “R”, e em determinado momento 
apresenta que o verbo, na forma infinitiva, termina em 
“r”. 

1.2 Grafia das palavras: com s ou z e terminações 
em -ês/-esa/ e -ez/ -eza. (p. 258-261) 

Não existe conceito e as explicações sobre o uso das 
terminações são bastante breves. 

1.3 Grafia das palavras: com –ão ou –am (p. 254-
258) 

São apresentados três textos, seguidos de atividade 
sobre o texto, sem nenhuma preocupação com o uso da 
língua. 

1.4 Acentuação das palavras (p. 262-267) Esta seção explora o assunto com maior 
aprofundamento, ou seja, com explicações sobre os 
tipos de acentos, assim como a tonicidade das sílabas, 
num processo de integração entre os eixos de ensino; 
deixando apenas de esclarecer sobre o acento 
prosódico, que é o da fala. 

2 PONTUAÇÃO (p. 268- 283) 
 

Os sinais de pontuação trabalhados nesta seção são 
“Dois-pontos”, “Travessão”, “Aspas” e “Parênteses”, 
sem explicações a respeito do uso desses sinais. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Esclarecendo o item 1 do Quadro 5, correspondente à ortografia, no que concerne às 

palavras grafadas com “r” e “rr” (1.1), percebemos, como já foi assinalado no quadro acima, a 

ausência de explicação sobre o emprego de tais letras, como, por exemplo, o contraste fonêmico 

e variações entre o “r” fraco e o “R” forte. Também no caso da grafia das palavras com -ão ou 

–am (1.2), verificamos informações bastante breves. Por esse motivo, não nos preocupamos em 

abordar os textos sobre o assunto. 

No que diz respeito à grafia das palavras com “s” ou “z” e as terminações - ês/-esa e -

ez/ - eza, na seção “Como é que é?” (FIGUEIREDO et al., 2012, p. 258), notamos 
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questionamentos sobre a forma correta de escrever palavras com essas terminações: “se há 

alguma regra que ajude ou é preciso memorizar a grafia de cada uma?”, o que poderemos 

observar na figura 11. 

 

Figura 11: Atividade do tópico Grafia das palavras: com s ou z? 

 

Fonte: Figueiredo et. al. (2012, p. 258). 

 

É importante lembrar que há regras, mas há exceções e, muitas vezes, essas exceções 

são aprendidas com a prática da leitura e da escrita. Para Figueiredo et al. (2012, p. 258, Guia 

do Professor), “seria mais adequado trabalhar com os conceitos de substantivo e adjetivo” para 

melhor compreensão do assunto pelos alunos. Acreditamos que nem deveria haver menção ao 

ato de memorizar, a não ser que esse uso sirva como forma de reflexão para que o aluno não 

decore palavras, mas aprenda como elas são utilizadas na língua. 

Evidenciamos que, em se tratando da grafia das palavras, o livro aborda apenas textos 

com exercícios que não exigem muita reflexão do aluno. Se considerarmos o que está no PNLD 

2014 (BRASIL, 2013, p. 107), isso “provoca uma desarticulação entre os trabalhos de leitura e 

de conhecimentos linguísticos”. Como bem alude o RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 56), em 

estudo sobre dificuldades ortográficas diversas, quando se trata de leitura, não significa apenas 

identificar palavras de forma aleatória: além da busca de sentidos através da interpretação, 

também é necessário que busquemos analisar a grafia das mesmas. 

Ao considerarmos o tópico “Acentuação das palavras”, com seus respectivos 

correspondentes às oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas, assim como tipos de acentos 

gráficos, trazemos Mussalim e Bentes (2012, p. 121), quando dizem que: 
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na tradição dos estudos gramaticais do português, a palavra “acento” costuma vir 
relacionada a um aspecto gráfico da escrita (ex.: acentos agudo, grave ou circunflexo). 
Entretanto, na Fonética, o termo acento está mais relacionado à noção de “tonicidade” 
da Gramática Tradicional – que divide as palavras do português em oxítonas (café), 
paroxítonas (casa) e proparoxítonas (lâmpada), de acordo com a posição da sílaba 
tônica (= acentuada) – do que com a de acento propriamente dita. 
 

Uma vez que a fonética é o estudo dos fonemas, a acentuação é compreendida através 

da tonicidade. A fim de fazermos um breve esclarecimento sobre a abordagem do acento tônico 

e da sílaba tônica, trazemos a Figura 12. 

 

Figura 12: Atividade 1 sobre acentuação das palavras 

 

Fonte: Figueiredo, et al. (2012, p. 262). 

 

Observamos que o assunto mencionado não traz uma explicação bem clara sobre 

tonicidade da palavra em se tratando de quando a tônica não é acentuada, pois sabemos que, 

em sílabas acentuadas, é fácil sabermos que as mesmas são tônicas, mas, quando não temos o 

acento, algumas pessoas têm dificuldade para identificar qual sílaba é proferida com maior 

intensidade.  

Em se tratando das atividades, vale ressaltar que o livro, em alguns contextos, aborda 

exercícios que não exigem muita reflexão do aluno, como é o caso da letra “a” da segunda 

questão presente na Figura 13, como podemos observar: 
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Figura 13: Atividade 2 sobre acentuação das palavras 

 
 

Fonte: Figueiredo, et al. (2012, p. 262). 

 

 Mais uma vez insistimos: se considerarmos o que está no PNLD 2014 (BRASIL, 2013, 

p. 107), tudo isso “provoca uma desarticulação entre os trabalhos de leitura e de conhecimentos 

linguísticos”.  

Na página 263 do livro, Figueiredo et al. (2012) dizem que “às vezes a sílaba tônica 

recebe acento gráfico e às vezes não”, explorando apenas o acento gráfico, sem abordar de 

forma consistente o prosódico. Essa explicação está no guia do professor, quando Figueiredo et 

al. (2012, p. 262, guia do professor) sugerem que o professor “aproveite para enfatizar que nem 

todo acento tônico é marcado por acento gráfico, mas que todo acento gráfico (exceto o grave, 

usado apenas para marcar a crase) corresponde necessariamente a um acento tônico”.  

Vale destacar também que, na página 264, as autoras (FIGUEIREDO et al. 2012) 

remetem à “Acentuação gráfica das oxítonas”, fazendo alusão aos “Tipos de acentos gráficos”, 

como o circunflexo (que acentua as vogais a, e, o com som fechado), o acento agudo (que 

também acentua as vogais a, e, o, mas com som aberto) e o grave, que é o da crase, conforme 

aborda o livro, em que observamos explicações favoráveis à aprendizagem, mas que também 

necessitam de um reforço do professor. O assunto traz o seguinte questionamento: “Quando as 
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oxítonas recebem o acento gráfico?”. Em seguida, são listadas diversas palavras, como mostra 

a Figura 14.  

 

Figura 14: Sobre acentuação gráfica das oxítonas. 

 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 264). 

 

Na sequência, há uma atividade solicitando que os alunos copiem no caderno as oxítonas 

que recebem acento gráfico. Consequentemente, o professor já deverá ter seguido as orientações 

de Figueiredo et al. (2012, p. 262-264) e explicado que o acento gráfico das oxítonas é na última 

sílaba, pois, com relação à análise do PNLD 2104 (GLD, p. 109), no que concerne à ortografia, 

acentuação e pontuação, o conteúdo em foco também “permite ao professor fazer opções em 

função dos objetivos de seu projeto pedagógico”, ou seja, o professor deve sempre, 

independente do material didático que lhe serve de base, buscar reflexões a respeito do assunto 
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e, juntamente com os alunos, procurar uma melhor forma de compreender as ideias das autoras 

e mesclá-las.  

Neste estudo, é explorada, ainda, a divisão silábica (Figueiredo et al. 2012, p. 264), 

evidenciando o número de sílabas para classificá-las em monossílabas (uma sílaba), dissílabas 

(duas sílabas), trissílabas (três sílabas) e polissílabas (quatro sílabas). 

Na acentuação gráfica das paroxítonas, abordada na página 265 do livro em análise, 

podemos observar uma lista de palavras, com pouca explicação sobre o assunto, uma vez que 

o tópico foi evidenciado na página 262 do livro. Na mesma página, entretanto, faz alusão sobre 

os encontros vocálicos (ditongo e hiato), como podemos observar, na Figura 15. 

 

Figura 15: Lista de palavras sobre acentuação gráfica das paroxítonas. 

 

 

 

Fonte: Figueiredo et al. (2012, p. 265). 
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Na página 266, que trata da “Acentuação gráfica das Proparoxítonas”, há uma lista de 

palavras acentuadas graficamente, entre elas: “autêntico, súbito, crônica, próximo, catástrofe, 

pérola” etc. Figueiredo et al. (2012, p. 266) ressaltam que, 

 

de acordo com a última reforma ortográfica, as palavras terminadas em –ia, -io, -ie, -
ua, -oa, -ea, -eo, a que nos referimos seriam consideradas proparoxítonas. Entretanto, 
a maioria dos livros didáticos continua apontando-as como paroxítonas terminas em 
ditongo. Seria importante esclarecer a diferença entre essas paroxítonas supostamente 
terminadas em ditongos crescentes e as terminadas em ditongos decrescentes. Neste 
último caso, as palavras serão sempre paroxítonas, porque a pronúncia é sempre de 
uma vogal + semivogal (que “junta” a pronúncia das duas em uma mesma sílaba). É 
o caso de palavras como jóquei, vôlei, fáceis.  
 

Exemplos como estes também são fomentados por Calmon (2009, p. 24), no Guia da 

Reforma Ortográfica Especial. Assim, o professor, de posse de todas essas informações, terá 

respaldo para explorar o referido assunto com seus alunos de forma clara e consistente. 

Ainda em relação às proparoxítonas, Faraco (2012, p. 153) destaca que, 

 

nas palavras proparoxítonas (relativamente raras em português), há uma sílaba fraca 
medial. [Mas] Poderá ocorrer em alguns contextos, a supressão dessa vogal: diz-se 
abobra e não abóbora; oclos e não óculos; chacra e não chácara. São palavras de uso 
muito frequente e que se transformam em paroxítonas (acentuação básica do 
português) pela supressão da vogal fraca medial, o que é favorecido pelo fato de a 
última sílaba começar por /l/ ou /r/: a supressão da vogal faz resultar um encontro 
consonantal normal da língua. 

 

Observamos, então, que, para o professor trabalhar com seus alunos situações como 

essas, é necessário que analise primeiramente como se dá o processo da oralidade, que está 

presente na pronúncia das pessoas: algumas pronunciam de forma rápida, outras de modo mais 

pausado, o que não depende só da escolaridade, mas da pronúncia individual da cada falante.  

O capítulo 2, correspondente à Pontuação (p. 268- 283), Figueiredo et al. (2012, p. 268 

do guia do professor) esclarecem que a proposta para o estudo do assunto “visa introduzir a 

discussão sobre a importância da pontuação para facilitar uma leitura mais fluente do texto”. 

O capítulo apresenta três seções:  

1) “a organização do texto em frases e os sinais de pontuação”, com um texto 

inicial, “Mãe”, que é um trecho de uma crônica de Rubem Braga, sem nenhuma 

pontuação, com a finalidade de o aluno fazer a leitura do referido texto e tentar 

organizá-lo, colocando a pontuação adequada;  

2) “a pontuação em textos que fazem uso do discurso direto e indireto”, como 

forma de levar os alunos à discussão sobre que sinais poderão ser usados em 

textos com discurso direto e indireto que envolve a oralidade e a escrita; 
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3) “Juntando tudo...”, como o próprio nome já diz, pela proposta das autoras, 

alunos e professor devem procurar fazer uma síntese de tudo que foi aprendido 

sobre ortografia como forma representativa do uso da língua escrita e oral, pois, 

como sabemos, a pontuação tem a função de representar, na escrita, pausas e 

entoações da fala, assim como segmentar frases e parágrafos em textos com uso 

dos discursos direto e indireto. 

Detectamos que a página 272 do livro (conforme Figura 16) traz os sinais de pontuação 

a serem trabalhados: “Dois-pontos”, “Travessão”, “Aspas”, e “Parênteses”, os quais não são 

explorados devidamente, a nosso ver. Buscando o guia do professor, encontramos explicações 

sobre tais sinais e sugestões para o preenchimento do quadro na questão 2. Para esse 

preenchimento, portanto, há necessidade de explicações prévias sobre os referidos sinais. 

 

Figura 16:  Atividades sobre sinais de pontuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Figueiredo et. al. (2012, p. 272). 

 

Após a reflexão apresentada, ressaltamos que o livro tem seus pontos negativos no que 

diz respeito a algumas atividades mencionadas anteriormente, mas existem aspectos positivos, 

principalmente no que se refere à acentuação das palavras. O próprio PNLD 2014 afirma que 
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esta coleção contribui para uma melhor aprendizagem, uma vez que aduz que os textos são bem 

organizados com orientações para a produção de textos. Observamos esse aspecto na exposição 

das atividades bem criativas no que tange à “Leitura e produção de textos”, recomendando rodas 

de leituras que convidam os alunos a refletirem sobre a importância do ato de ler. Além disso, 

os textos são voltados para assuntos que fazem parte da vida dos adolescentes.   

No que concerne ao uso da oralidade, a coleção aborda como proposta o diálogo em sala 

de aula com orientações específicas e detalhadas a respeito do assunto, representando práticas 

de uso da linguagem em diferentes contextos letrados.  

Nesse sentido, de acordo com o PNLD 2014 (BRASIL, 2013, p. 108), no eixo da 

oralidade, “verifica-se certa concentração de atividades no volume do 6º ano em relação aos 

demais”. Também entendemos que o livro em análise (6º ano) aborda uma variedade de 

atividades que possibilita ao professor desenvolver um bom trabalho em sala de aula. 

No trabalho com os conhecimentos linguísticos, são propiciadas tarefas que envolvem 

noções de língua e linguagem, consideradas relevantes para o desenvolvimento da leitura, da 

oralidade e da escrita, trazendo orientações a respeito do trabalho com as unidades. 

No que diz respeito ao trabalho do professor, o PNLD 2014 (BRASIL, 2013 p. 109) diz 

que: 

 

caberá ao professor selecionar os textos, as atividades e os tópicos mais pertinentes 
aos seus objetivos e ao nível de suas turmas, considerando a grande variedade de 
propostas e sugestões apresentadas e as especificidades de cada um de seus cadernos. 
Para tanto, será preciso considerar a orientação metodológica adotada pela coleção. 
Quanto aos conhecimentos linguísticos, além de fazer opções teórico-metodológicas 
quanto ao tratamento que dará a esse eixo, o professor deverá selecionar, a seu critério, 
as atividades a serem realizadas, tendo em vista o acervo considerável apresentado 
pela coleção. 

 

Assim, o professor tem de ter conhecimentos prévios que respaldem a “orientação 

metodológica adotada pela coleção”, como afirma na citação mencionada. Os saberes 

pedagógicos, como esclarece o RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 25), “envolvem os 

conhecimentos didáticos que orientam a organização e a operacionalização do trabalho 

pedagógico, incluindo os conhecimentos, os saberes da experiência e os conteúdos específicos 

que serão construídos a partir das necessidades reais”. Nesse sentido, o professor tem o LD 

como um recurso para suas buscas e aprimoramentos do seu trabalho em sala de aula. O 

professor pode, então, refletir, relacionar os conteúdos com as necessidades do cotidiano escolar 

e, como elucida o RCLPEF (MARANHÃO, 2010), “produzir conhecimento a partir da prática” 

em sala de aula.  
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Após as considerações apresentadas, retomamos o PNLD 2014 (BRASIL, 2013, p. 106), 

no qual é apresentado o quadro esquemático com os pontos fortes e fracos que resultam da 

análise do livro. No que diz respeito ao nosso foco de estudo, aponta-se como ponto forte “A 

flexibilidade de escolhas no tratamento dos conhecimentos linguísticos” e como ponto fraco “A 

redução da presença de variação linguística e predominância de gêneros do universo urbano”. 

Percebemos a flexibilidade na abordagem dos assuntos relacionados aos conhecimentos 

linguísticos, mas no Caderno que corresponde aos Estudos de Língua e Linguagem, nas 

unidades que trazem reflexões sobre variação, observamos o tratamento bastante breve quanto 

à variação. Apesar dos diversos exemplos, deveria explorar com mais profundidade a 

diversidade linguística nacional e os gêneros que não pertencem exclusivamente ao universo 

urbano. Percebemos ainda que o livro investe em um trabalho sobre o sistema de escrita – 

especialmente importante no ensino fundamental – explorada por meio de diferentes estratégias 

didáticas, sempre visando à convenção escrita.   

Por fim, como Figueiredo et al. (2012, capa do guia do professor) afirmam, a coleção 

objetiva “garantir aos professores adquirirem autonomia em seu trabalho e ajudar os alunos a 

adquirirem autonomia de ação e de pensamento”, ressaltando que o livro traz sugestões de como 

os conteúdos devem ser estudados e de como as atividades devem ser realizadas. Não há 

dúvidas quanto à importância dessas informações aos professores, mas, como observamos, há 

aspectos que merecem atenção, considerando as reflexões apresentadas. Retomamos também o 

papel do livro didático, que é um recurso para o professor, mas não deve ser único e suficiente.  

Para dar continuidade ao estudo, trazemos, na seção seguinte, o outro livro investigado.  

 

6.2 VONTADE DE SABER PORTUGUÊS 

 

Numa visão geral, de acordo com o exposto pelo PNLD 2014 (BRASIL p. 115), “Os 

eixos da leitura e dos conhecimentos linguísticos são os mais explorados nesta coleção”. 

Este livro, assim como o LD Singular & Plural, compõe uma coleção de quatro livros, 

distribuídos de acordo com cada nível das séries finais do Ensino Fundamental. A coleção é de 

autoria das professoras Rosemeire Aparecida Alves Tavares17 e Tatiane Brugnerotto 

Conselvan18, publicada pela Editora FTD, em 2012, 1ª. edição. 

                                                 
17  Rosemeire Aparecida Alves Tavares é graduada em Letras pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), com 
especialização em Língua Portuguesa pela mesma Universidade e, além de autora do livro em estudo, é professora 
de Português em escolas da rede particular de ensino. 
18 De acordo com informações encontradas no LD, Tatiane Brugnerotto Conselvan é graduada em Letras pela 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), com especialização em duas áreas (Literatura Brasileira e Língua 
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Na coleção, buscamos nos ater apenas ao volume do 6º ano, porque verificamos que este 

é o volume que mais aborda assuntos relacionados à oralidade e aos conhecimentos linguísticos 

que estão no foco de nossa investigação.  

O objetivo da escolha do livro deu-se por ser o Livro Didático adotado pelas escolas 

públicas do município maranhense no qual residimos. A outra obra analisada, adotada por 

escola privada, em paralelo a esta, permite-nos observar semelhanças e diferenças entre os dois 

livros em análise. 

Para iniciarmos a análise, seguimos os mesmos preceitos do livro analisado 

anteriormente (Singular & Plural). Percorremos o sumário do livro na intenção de buscarmos 

as unidades dos capítulos correspondentes a assuntos relacionados aos estudos sobre fonética e 

fonologia. Após a busca, fizemos uma leitura sobre a análise do livro pelo PNLD, com o fim 

de, no decorrer da nossa análise, podermos constatar a correspondência entre abordagem dos 

conteúdos e a visão do PNLD sobre os mesmos. 

O livro “Vontade de saber Português” é composto de seis unidades, sendo cada uma 

delas correspondente a dois capítulos. Assim, como o foco do nosso trabalho nos remete aos 

estudos voltados à oralidade e aos conhecimentos linguísticos, apresentamos, primeiramente, a 

organização de cada unidade, como mostra o Quadro 6, que segue: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
Portuguesa) pela universidade onde concluiu a graduação. Além de autora do livro “Vontade de saber Português”, 
é professora de Português em escolas da rede particular de ensino. 
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Quadro 6: Assuntos relacionados à oralidade e conhecimentos linguísticos19 

UNIDADES CAPÍTULOS ASSUNTOS ABORDADOS 

1 A arte de se 
comunicar 

Capítulo 1 
Como eu me 
comunico 
 
 
Capítulo 2 
Mens@gem p/ você 

A língua em estudo 
· A língua e suas variações 
· Gíria 
· Variedade regional. 

 
Ampliando a linguagem 

· A linguagem da internet 
A língua em estudo 

· Pontuação 
· Tipos de frases 

2 Histórias que 
divertem e ensinam 

Capítulo 2 
Qual a moral da 
história? 

A língua em estudo 
· Letra, fonema e dígrafo 

3 Há algo de 
estranho no ar! 

Capítulo 1 
Histórias de arrepiar 
 
 
Capítulo 2 
Entre o medo e a 
coragem 

A língua em estudo 
· Sílaba, encontro vocálico e 

encontro consonantal 
 

A língua em estudo 
· Uso da vírgula 

5 O prazer de ler Capítulo 1 
Livro: um amigo 
sempre presente 

A língua em estudo 
· Sílaba tônica 
· Oxítonas, paroxítonas e 

proparoxítonas 
· Monossílabos átonos e 

monossílabos tônicos. 
6 Heróis: fantasia ou 
realidade 

Capítulo 1 
Heróis ou não heróis: 
eis a questão! 
 
Capítulo 2 
Os heróis estão entre 
nós 

A língua em estudo 
· Acentuação de monossílabos 

tônicos e de oxítonas 
· Acentuação das paroxítonas e das 

proparoxítonas. 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012). Adaptação. 

 

O trabalho que concerne aos conteúdos em foco, concentra-se basicamente nas seções 

denominadas “A língua em estudo”, da qual integram os tópicos específicos listados no quadro, 

como por exemplo, no capítulo 1, da Unidade 1, “A língua e suas variações”, “Gíria” e 

“Variedade regional”. Passaremos assim a analisar cada conteúdo conforme apresentado no 

                                                 
19 A Unidade 4, correspondente ao tema “Meio ambiente: responsabilidade de todos”, assim como o capítulo 2, da 
Unidade 5, “De página em página uma emoção” e o capítulo 1, da Unidade 2, não foram apresentadas por não 
abordarem assuntos relacionados ao foco do trabalho.  
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LD, com a finalidade de observarmos até que ponto os mesmos cumprem com as metas do 

PNLD 2104, no trabalho com eixo da oralidade e dos conhecimentos linguísticos, como indica 

o Programa do LD. 

A página de abertura do tema “A língua em estudo”, do Capítulo 1, trata da língua e 

suas variações, apresentando assuntos sobre variedade linguística, normas urbanas de prestígio, 

variedades da língua e gíria, como podemos observar na Figura 17. 

 

Figura 17: Página que inicia o tópico “A língua e suas variações” 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012, p. 27). 
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Observamos que os assuntos contidos nesta página remetem às indicações do RCLPEF 

(MARANHÃO, 2010, p. 55), quando se referem aos estudos linguísticos, mais especificamente 

quanto aos conteúdos previstos para o 6º ano, ao recomendar que os professores procurem 

conduzir o aluno ao entendimento com relação às variantes linguísticas. Apesar de haver 

menção ao que se entende como “variedade linguística” e normas urbanas de prestígio, 

entendemos que há pouca reflexão sobre o assunto, pois as explicações são reduzidas. Por 

exemplo, deveria haver mais aprofundamento sobre a primeira proposta de reflexão, no item 1 

(na Figura 16), quando é indicado que, na tirinha, ocorre uma situação que gera humor e solicita 

explicação sobre essa situação. Entendemos que, para o aluno explicar o fato solicitado, o 

professor precisa informar que o que se verifica na tira está relacionado a uma variedade 

linguística que deve ser respeitada. Tavares e Conselvan (2012, p. 27) remetem a isso quando 

comentam que “não há uma forma correta e outra incorreta de falar”. Embora de forma breve, 

o LD pode contribuir para o conhecimento dos alunos sobre “o respeito às variedades regionais 

e sociais da língua”, como destaca o PNLD 2014 (BRASIL, 2013), a fim de evitar o preconceito. 

Vale ressaltar ainda que Tavares e Conselvan (2012, p. 27), versando sobre “as normas 

urbanas de prestígio”, aludem a situações formais e informais de comunicação, que remete ao 

que é elucidado pelo RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 56), quando, reportando-se à prática 

da oralidade, recomenda que os professores procurem explorar as marcas linguísticas típicas da 

oralidade no que concerne ao seu uso formal e informal.  Como o livro aborda o assunto, 

principalmente no tópico “Conhecer as variedades da língua” (p. 27), quando afirmam que “a 

língua pode variar de acordo com o nível social e a escolaridade, a idade, a região onde a pessoa 

vive ou já viveu e com quem ela está se comunicando”, cabe ao professor ampliar as discussões 

para promover mais conhecimento aos alunos. Ele pode explorar as variações linguísticas de 

forma que os alunos passem a compreender que nada acontece por acaso; que a variações são 

presentes na fala, no comportamento do ser humano e que acontecem, como já frisamos, de 

acordo com a região, aspectos socioculturais e faixa etária, entre outros fatores. 

No tópico “Variedade regional”, o livro traz um excerto de um poema escrito pelo 

maranhense Catullo da Paixão Cearense20, que evidencia os falares do sertanejo nordestino, 

como podemos observar na Figura 18. 

 

 

 

                                                 
20 De acordo com as informações expressas no Livro Didático em estudo, Catullo era poeta, músico e cantor 
popular; representou de forma expressiva toda a riqueza da cultura sertaneja nordestina (TAVARES E 
CONSELVAN, 2012, p. 29) 
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Figura 18: Tópico “Variedade regional” 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012, p. 29). 

 

Nas atividades propostas para o tema, observamos que a reflexão sobre o texto remete 

à literatura e aos conhecimentos linguísticos decorrentes da leitura do texto, pois, dentre cinco 

questionamentos, constatamos que os três primeiros tratam de literatura, quando as perguntas 

remetem ao espaço eu lírico, versos e estrofes. Consideramos necessário também mencionar 

que a 4ª pergunta solicita que o aluno “transcreva do poema exemplos de variedade regional”, 

enquanto a 5ª, além de afirmar que a linguagem empregada no poema é típica de algumas 

regiões do Brasil, questiona as regiões. Acreditamos que aqui o professor já pode ir 
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problematizando o assunto com seus alunos, pois o conceito de variedades regionais encontra-

se apenas na próxima página do LD, como podemos observar na Figura 19. Em outras palavras, 

para poder saber quais trechos do poema correspondem a uma variante regional, os alunos 

precisam conhecer as variantes possíveis dos diversos locais do Brasil para, depois, identificar 

o que o texto apresenta. 

 

Figura 19: Conteúdos sobre “Variedades regionais” 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012, p. 30). 

 

Notamos que, nas atividades da Figura 19, Tavares e Conselvan (2012) trazem, na letra 

“b” da segunda questão, exemplo de brinquedo e brincadeira que podem receber diferentes 



84 

 

nomes, considerando as palavras “amarelinha” e “pipa” como exemplos, pois, de acordo com 

os lugares e/ou regiões, podem receber denominações diferentes: 

  

[..] é “amarelinha ou amarelinha” no Rio de Janeiro, “maré”, em Minas Gerais, 
“avião”, no Rio Grande do Norte e “pular macaco”, na Bahia;  
 
“arraia” (Bahia), “pipa” (Rio de Janeiro), “papagaio e pipa” (São Paulo), “pandorga” 
(Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina), “quadrado, tapioca e balde” (Nordeste 
e Maranhão).  

 
(TAVARES e CONSELVAN, 2012, p. 30) 

 
Nesse ponto, sugerimos que, para o professor explanar essas variações a que Tavares e 

Conselvan (2012, p. 30) denominam como “regionais”, deve falar mais sobre variações ou 

variedades linguísticas e variantes, pois, como destaca Bagno (2007, p. 57, apud COELHO, 

2007, p. 56), há diferenças entre variedades e variantes. Estas são maneiras diferentes de dizer 

a mesma coisa, ou seja, vários nomes dados a um mesmo objeto, como o caso da palavra pipa.  

As variedades, por sua vez, são explicadas através de variações diatópicas, social e histórica. 

Em se tratando de “gíria”, no título do poema do item 1, conforme a Figura 17, o livro 

não explora muito o assunto, mas cabe ao professor oportunizar o estudo sobre o tema. O PNLD 

2014 (BRASIL, 2013, p. 119), como já dissemos, orienta para que, no tratamento didático dado 

aos conhecimentos linguísticos, através dos conteúdos abordados, os professores procurem 

aprimorar o conhecimento dos alunos, levando-os à reflexão para uma melhor compreensão do 

assunto. 

Ressaltamos que os capítulos apresentam uma sequência fixa quando trazem um texto 

de entrada para o capítulo seguinte. Do capítulo 1 para o capítulo 2, por exemplo, as autoras 

preocuparam-se em incluir um texto do “Chico Bento”, ilustrado na Figura 20, que apresenta 

as personagens brincando com uma máquina de datilografia como se fosse o teclado de um 

computador, e uma moldura representando o monitor do qual faz parte o Zé Lelé, mensageiro, 

neste caso. A inserção dessa história em quadrinhos, pelo que podemos verificar, tem como 

objetivo interagir com o assunto que virá na sequência.  
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Figura 20: Quadrinhos do Chico Bento, na seção “Interação entre textos” 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012, p. 39). 
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Em seguida, é apresentada a seção “Ampliando a linguagem”, que explora a visão da 

linguagem constante na internet. 

 

Figura 21: Proposta para o tema “Linguagem na internet” 

 

                    

 
Fonte: Tavares e Conselvan (2012 p. 41-42). 

 

Acreditamos que a linguagem da internet tenha sido abordada no livro com o intuito de 

mostrar, através do personagem Bloguinho, que é uma forma de nos comunicarmos no mundo 

virtual. É preciso refletir sobre esse uso em sala de aula, até porque a sociedade da qual os 

alunos e professores fazem parte vem acompanhando o que é lançado pela tecnologia. Em 
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outras palavras, o acesso à internet, seja por meio de computador ou celular, é muito comum 

entre quase todas as classes sociais.  

Compreendemos que a nova geração está muito envolvida com as novidades que os 

avanços científicos e tecnológicos oferecem. Assim, a escola não pode estar alheia a esses 

progressos, uma vez que o computador em sala de aula dá oportunidade ao aluno de buscar 

conhecimentos. Isso se aproxima ao que assevera o RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p, 39), 

quando lembra que: 

 

tecnologias como a internet, possibilitadas pelo computador, têm sido de grande valia 
no processo de comunicação, sobretudo, por romperem as barreiras da distância e por 
flexibilizarem o tempo e o espaço durante o processo de ensino aprendizagem. Elas 
vêm desenvolvendo papel importante na relação educador/educando, considerando a 
imensurável possibilidade de troca de informações e possibilidade de expressão que 
se abre ante os dois, contribuindo assim para descentralizar as relações de poder no 
espaço de aprendizagem, voltado para o paradigma que centraliza o educador como 
único detentor do conhecimento. 
 

Assim, o professor deve estar preparado para essas mudanças, buscando ampliar os 

estudos e assumir essa nova perspectiva para o ensino-aprendizagem. 

As colocações apresentadas no livro em estudo são bem amparadas por meio da 

linguagem apresentada nos quadrinhos. É interessante observar que, na página 42 do livro em 

estudo, Tavares e Conselvan (2012) evidenciam que o uso da linguagem usada nos balões entre 

as personagens Bloguinho e Cebolinha “é característico de uma variedade linguística conhecida 

como internetês”, a qual é uma variedade empregada nas redes sociais e que, atualmente, é a 

linguagem mais usada entre as pessoas, seja por celular ou computador, através de palavras que 

são abreviadas, trazendo praticidades no momento do envio de mensagens. Na busca de 

algumas palavras, encontramos no próprio LD em análise palavras que as autoras 

(FIGUEIREDO e CONSELVAN, 2012, p. 38) retiraram de um texto de e-mail, escritas de 

forma abreviada: “vc” (você), “tb” (também), “blz” (beleza), “mto” (muito), “deprê” 

(depressão), “Kra” (cara), “msm” (mesmo). Obviamente que, além dessas palavras, existem 

muitas outras que circulam no dia a dia dos falantes. 

Assim como o fazem as autoras, ressaltamos que os emoticons são também formas de 

linguagem empregadas com a finalidade de transmitir mensagens que traduzem emoções. 

Vemos exemplos desse recurso na página 43 do livro didático em estudo, presente na Figura 

22, que segue: 
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Figura 22: Informações sobre Emoticons e smiles na seção “Praticando”. 

 

 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012, p. 43). 

 

Observamos que, além dos exemplos citados, a Figura 21 apresenta, ainda, imagens de 

dois celulares mostrando a troca de mensagens com abreviações. No caso dos emoticons, o LD 

traz apenas quatro, mas sabemos que há uma infinidade. Os apresentados trazem o significado 

na ordem: “dando língua”, “Não diga!”, “Super feliz” “Chateado” e “Provou algo delicioso”. 

Dessa forma, observamos que a oralidade e a escrita são descartadas do processo de 

comunicação, uma vez que os emoticons, ícones ou carinhas, como são conhecidos, são muito 

utilizados em qualquer rede social no processo de comunicação entre as pessoas, tornando-o, 

neste espaço, mais ágil e divertido. Nesse sentido, é bom lembrar que as autoras (TAVARES e 

CONSELVAN, 2012, p. 43) dizem que esse tipo de registro é uma forma de “linguagem aceita 

apenas na internet e em mensagens via telefone celular”. Fora desses contextos, em situações 

formais da comunicação, não é apropriado utilizá-los. 
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Sabemos que o uso do computador e da internet em sala de aula ainda é um grande 

desafio no Brasil e, mesmo que alguns de seus recursos não sejam apropriados para situações 

formais do uso da língua, a aula de Língua Portuguesa, face a essas novas tecnologias é 

fundamental, uma vez que os alunos já vêm para a sala de aula com conhecimento prévio sobre 

tais recursos tecnológicos. Diante disso, poderemos pensar nos procedimentos que envolvem o 

ensino-aprendizagem de língua portuguesa, abarcando os recursos da tecnologia, pois, como 

recomenda o RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 39), as novas tecnologias de informação e da 

comunicação, denominadas TIC, permitem o acesso à informação e apregoam a diversidade 

cultural de um povo através de utilização dos recursos variados que pertencem às gerações de 

diferentes localidades, mas que não deixam de promover a comunicação entre as pessoas. 

É nesse pressuposto que a integração das TICs às atividades realizadas em sala de aula 

ou fora dela contribui para que o professor-educador se preocupe em selecionar o que há de 

melhor para expor em suas aulas o que pertence ao mundo do aluno, adotando novas abordagens 

que envolvam a leitura e a escrita, por exemplo. Uma dessas abordagens corresponde ao que 

diz respeito ao uso do computador para armazenamento e acesso de textos orais e escritos, pois 

o professor pode trabalhar fazendo comparações entre a língua oral e a escrita, abrangendo tanto 

a ortografia, quanto a pontuação e a acentuação das palavras, entre tantos outros aspectos que 

podem ser explorados.  

Ainda no primeiro capítulo, na seção da língua em estudo, as autoras trazem assuntos 

relacionados à pontuação, conforme ilustra a Figura 23. 
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Figura 23: Refletindo e conceituando Pontuação 

 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012, p. 44). 

 

Como mostra a Figura 23, há um anúncio que apresenta o “ponto final” a cada palavra, 

com questionamentos sobre o uso deste sinal, como forma de explorar o conteúdo. O livro traz 

todos os sinais, mas sem nenhuma explicação produtiva sobre os mesmos. Mesmo assim, 

Tavares e Conselvan (2012, p. 44) fazem bons comentários sobre a utilização desses recursos, 

explicando que, além da pausa na fala e entonação da voz, os sinais de pontuação reproduzem, 

na escrita, nossas emoções, intenções e anseios, além de fazerem ligações entre palavras e partes 

do texto, o que é bem enfatizado por Masip (2014, p. 116) naquilo que ele denomina como  

“Transcrição ortográfica da quantidade portuguesa”, quando desenvolve as noções expressas e 

os usos de ponto, vírgula, ponto e vírgula e crase. O PNLD 2014 não esboça nenhum comentário 
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sobre o assunto, apenas esclarece, em outras palavras (BRASIL, 2013, p. 119), nos pontos de 

análise da obra que, no tratamento didático voltado para o eixo dos conhecimentos linguísticos, 

percebeu que o livro tenta produzir compreensão e reflexão sobre o assunto, com a intenção de, 

posteriormente, fazer com que o aluno seja capaz de estabelecer conceitos sobre o tema 

explorado.  

O último assunto deste capítulo é “Tipos de frases”, que traz uma seção chamada 

“Refletindo e conceituando”, com um texto de Luís Fernando Veríssimo em forma de diálogo 

para contextualizar a história com os sinais de pontuação, como podemos observar na Figura 

24. 

 

Figura 24: Refletindo sobre frases 

  

 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012, p. 47). 

 
 

              Na sequência, traz o conceito sobre frase, que nos parece claro. Depois disso, aborda 

uma comunicação através de uma tirinha, seguida de explicações e exemplificações sobre frases 

exclamativas, declarativas, interrogativas e imperativas, apresentadas na Figura 25.  
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Figura 25: Conceituando frases 

  

Fonte: Tavares e Conselvan (2012, p. 47) 

 

Dando sequência à análise do livro, o assunto trabalhado é “Letra, fonema e dígrafo”, 

que fazem parte do segundo capítulo, correspondente à segunda unidade, com as subseções 

“Refletindo e conceituando” e “Praticando”. Observemos a primeira subseção que consta na 

Figura 26.  
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Figura 26: Abordagem sobre letra, fonema e dígrafo. 

 

   
 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012 p. 92-93). 

 

Para iniciar o estudo sobre letra, fonema e dígrafo Tavares e Conselvan (2012, p. 92) 

trazem uma estrofe de um poema da escritora Marina Colasanti21, com a finalidade de explicar 

que as palavras destacadas (gato/fato) apresentam certa semelhança quanto ao som, mas se 

diferenciam quanto ao significado. Essa passagem está explicado na página seguinte, que 

corresponde à Figura 27. 

 

 

 

 

                                                 
21  Conforme busca eletrônica, Marina Colasanti é uma escritora e jornalista ítalo-brasileira, que nasceu na então 
colônia italiana da Eritreia, em 26 de setembro de 1937. A escritora viveu a sua infância na Líbia, tendo voltado à 
Itália, onde viveu onze anos até migrar para o Brasil, em 1948, por motivo da difícil situação vivida na Europa 
após a Segunda Guerra Mundial. A informação foi retirada de https://pt.wikipedia.org/wiki/Mariana_Colasanti.  
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Figura 27: Mais reflexões sobre fonema, letra e dígrafo. 

 

 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012, p. 93) 

 

A figura dá sequência às palavras identificadas na estrofe do poema com as palavras, 

como “gato- fato- bato –cato- pato- mato”, com o intuito de mostrar que as mesmas “se 

diferenciam pela troca da primeira unidade de som”. Observamos que houve conceito de 

fonema, letra e dígrafo de forma bem explicativa, mas a atividade deu-se de forma reduzida: 

apenas quatro questões. Entretanto, as (poucas) questões das atividades exigem reflexão mais 

profunda do aluno. São questões bem elaboradas, que requerem muita atenção na resposta, 

principalmente a segunda questão do item “refletindo e conceituando”, que é longa, exigindo 

(re) leitura para melhor compreensão. Diante de questionamentos com essas características, 

mais informações sobre o assunto são necessárias, para que o aluno tenha elementos suficientes 

para dar conta da problematização apresentada. 

Acreditamos que o assunto letras, fonema e dígrafos requer aprofundamento no 6º ano. 

Este também é um estudo direcionado ao trabalho com a oralidade e com os conhecimentos 

linguísticos previstos pelos PCN (BRASIL, 1998), pois afirmam que “essa simplificação do 
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trabalho com a oralidade decorre, em grande parte, do despreparo de alguns professores, 

formados em faculdades que não abordam o tema e por vezes, sequer debatem conceitos 

preliminares a qualquer discussão sobre língua, como variação linguística, norma culta, etc.” 

Como percebemos, o livro em estudo aborda o assunto.  Cabe ao professor explorar a oralidade 

como recomenda o RCLPEF (MARANHÃO, 2010). Ressaltamos que o próprio PNLD 2014 

(BRASIL, 2013, p. 119) faz referência à redução do trabalho com a oralidade e afirma que esse 

assunto precisa ser ampliado em sala de aula de forma que contemple outros gêneros orais. 

Na página 133, Tavares e Conselvan (2012) retomam o uso da pontuação, mais 

especificamente o uso da vírgula, esclarecendo que o seu uso é adequado para “representar 

pequenas pausas e indicar mudanças de entonação”.  

Em continuação à análise do LD “Vontade de saber português”, no eixo dos 

conhecimentos linguísticos, o capítulo 1, da unidade 5, enfatiza a sílaba tônica, procurando 

refletir e conceituar as diferentes posições da tonicidade, apontando sua classificação em 

oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas, assim como uma breve explicação sobre monossílabos 

átonos e tônicos. A Figura 28 ilustra esse tema, como podemos ver, na figura que segue: 

 

Figura 28: Tópico sobre oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. 

 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012 196). 
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Observamos que os assuntos tratados são bem contextualizados, explorando a posição 

da sílaba tônica de forma relevante. Contudo, a atividade da seção “praticando” traz palavras 

como secretaria e medico, evidenciando o fato de que, quando recebem a acentuação gráfica, 

mudam de significado. Em “medico”, por exemplo, temos uma palavra paroxítona, um verbo; 

quando recebe o acento, “médico”, torna-se proparoxítona, substantivo, como podemos 

observar na Figura 29.  

 

Figura 29: Praticando acentuação das palavras. 

 

Fonte: Tavares e Conselvan (2012 196). 

 

Complementando o estudo sobre a sílaba tônica, Tavares e Conselvan (2012, p. 233) 

exploram a acentuação dos monossílabos tônicos e de oxítonas de forma bem compreensiva e, 

como último assunto abordado no livro, as autoras apresentam a acentuação das paroxítonas e 

das proparoxítonas, contextualizando com o assunto sobre a sílaba tônica. Vale ressaltar que, 

no trabalho sobre os três últimos temas que se referem à sílaba tônica e à acentuação gráfica, o 
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RCLPEF (MARANHÃO, 2010, p. 56) recomenda que devem seguir as regras gerais e a 

compreensão do novo acordo ortográfico.  

Vale dizer ainda que em alguns momentos os assuntos abordados no livro não se inter-

relacionam. Entendemos que as autoras deveriam ter situado todos os assuntos em uma 

sequência lógica como ocorreu com o tema “A língua e suas variações” para o tema “A 

linguagem da internet”. Essa organização não foi verificada no que diz respeito à abordagem 

dos conteúdos relacionados à ortografia e pontuação, pois estavam distribuídos ao longo da 

obra. É possível que as autoras tenham uma intenção para essa organização, mas não a 

consideramos amigável, por provocar certa dispersão no tratamento dos temas.  

De acordo com a análise realizada pelo PNLD 2014, o livro apresenta pontos fortes e 

fracos nas suas abordagens. No que concerne aos pontos fortes, o PNLD 2014 (BRASIL, 2013, 

p. 116) apresenta questões relacionadas com a oralidade e, em se tratando de pontos fracos, 

realça a abordagem superficial e reduzida da variação linguística. Nós também percebemos que 

o livro apresenta pouca explicação sobre variação linguística propriamente dita, mas, da forma 

como o livro apresenta o assunto, a intenção de Tavares e Conselvan (2012) parece ser a de 

atingir as metas recomendadas pelo PNLD 2014, as quais estão mencionadas neste trabalho.  

Pelas observações feitas, cremos que, diante das atividades (mesmo restritas), as 

imagens e os textos ilustrativos são suficientes para o desenvolvimento de um trabalho relevante 

sobre a língua portuguesa, seus usos e características. Mesmo que haja reflexão sobre aspectos 

de obediência às normas da gramática, acreditamos que, em relação ao eixo dos conhecimentos 

linguísticos, há preocupação para que se promovam reflexão sobre os fatos com atividades que 

propõem um trabalho voltado para a compreensão sobre o uso da língua. Quanto ao eixo da 

oralidade, não vemos diferença da análise feita pelo PNLD 2014 (BRASIL, 2013, p. 119), 

quando afirma que as atividades relacionadas à oralidade “buscam uma articulação com as 

leituras feitas, com a produção dos textos escritos e com o estudo da linguagem”. Na verdade, 

pelo que percebemos no livro, o trabalho com a oralidade é realizado através de leitura e 

produção de textos escritos, assim como a interpretação dos mesmos que se dá na exploração 

da linguagem por meio de troca de ideias. 

 

6.3 CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS SOBRE OS LIVROS EM ANÁLISE 

 

Em se tratando do livro “Singular & Plural”, Figueiredo et al.(2012), como já 

mencionado na análise, destinam um caderno composto de três unidades para tratarem de 

questões relacionadas à língua e linguagem. Em nossas reflexões, foram explorados o capítulo 
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2 da primeira unidade e a unidade três, denominados como “A língua como um conjunto de 

variedades”, “Ortografia” e “Pontuação”. 

No livro “Vontade de saber português”, de Tavares e Conselvan (2012), foram 

considerados sete capítulos assim denominados: “A língua e suas variações”, “A linguagem na 

internet, Pontuação e Tipos de frases”, “Letra, fonema e dígrafo”, “Sílaba, encontro vocálico, 

encontro consonantal”, “Sílaba tônica”, “Acentuação de monossílabos tônicos e oxítonos” e 

“Acentuação das paroxítonas e proparoxítonas”, por se referirem ao tema de estudo. 

Pelo fato de nosso trabalho ter considerado, a partir do PNLD 2014, o eixo dos 

conhecimentos linguísticos e o eixo da oralidade, elaboramos um quadro-resumo, a fim de 

sintetizar, após nossos estudos das obras, até que ponto os conteúdos abordados são compatíveis 

com as metas indicadas no PNLD 2014 (BRASIL 2013) e RCLPEF (MARANHÃO, 2010). No 

que diz respeito ao eixo da oralidade, verificamos se as obras: i) utilizam-se de estratégias 

didáticas orais nas abordagens de leitura e da produção de textos; ii) valorizam e trabalham 

variação e heterogeneidade linguística; iii) propiciam o desenvolvimento de capacidades e 

formas discursivas relacionadas aos usos da linguagem. Em seguida, fazemos comentários 

relacionados ao eixo dos conhecimentos linguísticos, a fim de identificar em que medida i) 

exploram os diferentes tipos de conhecimentos linguísticos em situações de leitura, de produção 

de textos orais e escritos; ii) oportunizam reflexões sobre o respeito às variedades regionais e 

sociais da língua; iii) promovem discussões sobre os conceitos abordados. 

Acompanhemos as observações do Quadro 7, que traz comentários sobre os itens em 

estudo.  
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Fonte: Comentários gerais sobre os livros didáticos em estudo, a partir do que recomenda o PNLD 2014. 

Quadro 7: Metas Consideradas pelo PNLD 2014 

METAS CONSIDERADAS PELO PNLD 2014 
EIXO DA 
ORALIDADE 
 

A obra se vale de estratégias didáticas orais 
nas abordagens de leitura e da produção de 
textos? 

Efetivamente valoriza e trabalha a variação e a 
heterogeneidade linguísticas? 

Propicia o desenvolvimento de capacidades 
e formas discursivas relacionadas aos usos 
da linguagem oral? 

EIXO DOS 
CONHECIMENTOS 
LINGUÍSTICOS 

A obra explora os diferentes tipos de 
conhecimentos linguísticos nas situações de 
leitura, de produção de textos orais e 
escritos? 

Oportuniza reflexões sobre o respeito às variedades regionais e 
sociais da língua? 

Promove discussões sobre os conceitos 
abordados? 
 

Singular & Plural – 
Leitura, produção e 
estudos de linguagem 

No livro há usos de estratégias que visam a 
relacionar fala e escrita, sendo mais exploradas 
no caderno de leitura e produção textual, com 
exposição de atividades bem criativas. Muitas 
vezes, recomendam rodas de leitura.  
O livro propicia tarefas sobre língua e 
linguagem que são consideradas relevantes para 
o desenvolvimento da leitura, da oralidade e da 
escrita, embora ainda presenciemos conteúdos 
relacionados às normas da gramática 
empregados de forma isolada. 

O livro trata dos casos de pronúncia e grafia de r/rr, ês/esa, és/eza; 
ão/am, assim como a acentuação das oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas. 
São propiciadas tarefas sobre língua e linguagem, relevantes para o 
desenvolvimento da oralidade e da escrita em sala de aula. 
Há reflexões sobre as variedades regionais e sociais da língua, 
incluindo a linguagem formal e a informal e a língua padrão. 
Aborda a língua com reflexões sobre variação e variantes. 

Para que os alunos desenvolvam a capacidade 
de discussão sobre o uso da linguagem em 
diferentes contextos, o livro sempre aborda, 
nas atividades, propostas de diálogo em sala 
de aula. 
O livro traz seções denominadas “Como é que 

é?”, “Então ficamos assim...”, “Pesquisa em 

ação”, que têm como objetivo promover 

discussões acerca dos assuntos abordados. 

Vontade de Saber 
Português 
 

 

O trabalho com a oralidade, através de leitura e 
produção de textos se dá na exploração da 
linguagem por meio da troca de ideias. 
O uso da língua é evidenciado, ainda, através do 
estudo de letra, fonema e dígrafo. 
O livro apresenta algumas atividades voltadas 
para obediência às normas gramaticais, mas há 
reflexões sobre os fatos linguísticos com textos, 
conceitos e atividades voltados para a 
compreensão do uso da língua. 

Evidencia a língua e suas variações, explorando marcas típicas da 
oralidade através de situações formais e informais de comunicação, 
assim como a variedade regional. Entretanto, os assuntos não foram 
explorados com aprofundamento. Por outro lado, o livro traz um 
tema importante sobre a internet, mostrando que, de acordo com  
Tavares e Conselvan (2012, p. 42) “esse tipo de linguagem é 
característico de uma variedade linguística conhecida como 
internetês”. 
Trata da variedade linguística apresentando as situações formais e 
informais, mas não aborda as variantes com maior clareza. 

Os assuntos abordados são sempre explorados 
em textos que promovem discussões através 
de interpretações e reflexões sobre o uso da 
linguagem oral. 
As discussões são apresentadas em seções 
intituladas “Refletindo e conceituando” e 

“Praticando”, com textos que promovem troca 

de ideias. 
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Ao refletirmos sobre os livros, podemos observar que, embora predomine um tratamento 

reflexivo dado aos temas abordados, ainda há algo de tradicional presente nos textos e 

atividades, como, por exemplo, o fato de que alguns textos não condizem com a realidade dos 

alunos. Além disso, há atividades que primeiramente apresentam textos e questionam sobre os 

elementos gramaticais abordados, ou seja, como se trabalhasse a gramática de forma isolada, 

no caso do tópico sobre ortografia. Isso, muitas vezes, impossibilita o aluno de compreender 

melhor os fenômenos linguísticos e utilizar a língua com mais segurança.  

De acordo com o quadro, observamos que, em alguns pontos, os conteúdos abordados 

nos livros didáticos estão coerentes com as recomendações do PNLD 2014 (BRASIL, 2013), 

principalmente nas atividades relacionadas à variação e à heterogeneidade linguística, com 

destaque para o livro Singular & Plural- Leitura, produção e estudos de linguagem, pois 

explorou bastante os temas, com diversos exemplos e reflexões presentes na obra.  Entretanto, 

sabemos também que ainda há muito a aperfeiçoar, pois, mesmo com a aprovação do PNLD, 

observamos que as autoras muitas vezes apresentam temas sem muita ligação com a realidade 

ou cultura dos alunos e até mesmo dos professores, isso foi verificado no estudo sobre as 

variantes linguísticas e as variedades regionais, uma vez que parecem privilegiar algumas 

variantes em detrimento de outras. Dessa forma, nossa proposição é que a construção do livro 

didático seja realizada, ou de forma descentralizada, ou seja, trabalhada regionalmente, ou que 

procurem caracterizar todas as regiões, buscando e valorizando suas culturas. 

Outro fato a comentar é que, muitas vezes, os LD em análise, limitam-se em expor o 

assunto em apenas um capítulo, como é o caso do “Vontade de saber português”, quando 

aborda, por exemplo, sobre “Letra, fonema e dígrafo”, sílaba tônica e acentuação das 

paroxítonas e proparoxítonas de forma bem reduzida. Salientamos, contudo, que isso não 

implica que os livros não sejam adequados para o empreendimento de um bom trabalho em sala 

de aula. 

É necessário que o professor esteja sempre em constante atualização, acessando 

pesquisas variadas, participando de cursos de aperfeiçoamento que contribuam para uma 

melhor consolidação dos conhecimentos. A escola também deve conduzir o professor, 

reforçando o seu trabalho através do planejamento do currículo voltado para o Projeto Político 

Pedagógico, tendo sempre em vista as necessidades dos alunos.  

Mas vale ressaltar que, apesar de os livros didáticos analisados não tratarem de modo 

ainda mais significativo os temas em foco, não se trata, em hipótese alguma, de medir a 

capacidade de seus autores com relação ao conteúdo abordado. Tudo é coerente ou incoerente 
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em ou para determinada situação. Se, para alguns professores, os livros deixam a desejar, para 

outros, esses livros são recursos primordiais que, quando aprimorados com informações 

complementares, deixam de ser um “arranjo” e passam a contribuir para o ensino-

aprendizagem. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta dissertação buscou analisar como os conteúdos que remetem à fonética e à 

fonologia, voltados à oralidade e aos conhecimentos linguísticos, são abordados em dois livros 

didáticos de português do 6º ano, procurando verificar se as atividades voltadas a esses campos 

de estudo são coerentes para o ensino e para o uso da língua. Um dos livros estudados foi 

“Singular e Plural – Leitura, produção e estudos de linguagem”, de Figueiredo, Balthasar e 

Goulart (2012), adotado por uma escola privada de um município maranhense. A outra obra, 

adotada por escolas públicas de um município maranhense, é “Vontade de saber português”, de 

Tavares e Conselvan (2012). Nesta pesquisa, portanto, voltamo-nos às referidas obras, com o 

apoio de documentos orientadores em relação ao próprio livro, como o PNLD 2014 (BRASIL, 

2013), e os RCEMLP (MARANHÃO, 2010), que remete aos conteúdos considerados básicos 

para os anos finais do Ensino Fundamental. Embora tenha sido nossa meta inicial, não 

observamos como os professores trabalham os referidos conteúdos, optando por considerarmos 

apenas as explicitações dos livros.  Entendemos que olhar para o trabalho em sala de aula seja 

bastante pertinente para futuras pesquisas, a fim de verificar como o professor se vale das 

propostas disponibilizadas pela obra. 

Assim, tendo em vista que nosso trabalho está voltado a conhecimentos que remetem às 

áreas de estudo da fonética e da fonologia, trouxemos para discussão o que é levado em 

consideração no trabalho com a oralidade e conhecimentos linguísticos, a partir do que foi 

proposto na avaliação dos livros didáticos desta pesquisa, conforme o PNLD 2014. Procuramos 

também observar se o que é abordado nos livros é compatível com o que é orientado pelos 

documentos que pertencem aos órgãos governamentais, como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN), Programa Nacional de Livros Didáticos (PNLD) e Referencial Curricular de 

Língua Portuguesa do Ensino Fundamental - RCLPEF (MARANHÃO, 2010). Buscamos, 

ainda, a partir da análise, verificar se o tratamento dado ao assunto mencionado nos livros 

didáticos em análise dá subsídios para que os alunos possam refletir sobre o uso da língua. 

Foi possível verificar, por meio dos objetivos indicados aqui, que os livros em estudo, 

mesmo aprovados pelo PNLD 2014, ainda trazem alguns pontos que merecem atenção quanto 

aos conhecimentos linguísticos e à oralidade, por evidenciarem abordagens reduzidas sobre 

variação linguística. Ao nos valermos da expressão “reduzidas”, como também assevera o 

PNLD 2014 (BRASIL, 2013, p. 116), em sua análise, quando diz que o livro traz “reduzida 

presença de variação linguística”, de certa forma, queremos dizer que a produção do livro 
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didático traz referências e culturas voltadas demais para a região Sudeste, praticamente não 

considerando a cultura de outras regiões, como Norte e Nordeste. Diante disso, questionamo-

nos: como trabalhar a variedade linguística e suas variantes, se as culturas das outras regiões 

não são explícitas no LD? 

Acreditamos que seria bem mais adequado se a elaboração do LD ocorresse de forma 

descentralizada ou regionalmente. Se isso não for possível, o professor de língua portuguesa 

deve explicar em sala de aula as variedades da língua e seus contextos, evitando que não haja 

confusão no momento da apresentação das variantes.  

Como sabemos, não existe nenhuma comunidade em que todos se expressam da mesma 

forma, por isso, não há como estabelecer um padrão linguístico, já que os usuários da língua 

possuem uma linguagem de acordo com os parâmetros históricos, geográficos e sociais.  As 

pessoas fazem parte de classes sociais diferentes, e essas diferenças se refletem na linguagem 

em uso. Além disso, como sabemos, as comunidades vão se desenvolvendo, se misturando e 

surgem outras variedades de língua.  

Também consideramos que os livros, ao tratarem sobre variações, poderiam abordar as 

diversas regiões, ou quem sabe, expor o mapa do Brasil, ou atlas linguísticos, com a finalidade 

de mostrar a distribuição das regiões, evidenciando as diferentes culturas existentes no país. De 

certa forma, com tais estratégias, contribui-se para o processo da interdisciplinaridade, pois, 

uma vez explorando as variações regionais de forma bem mais prática e discutindo sobre a 

cultura dessas regiões, automaticamente o livro expõe um trabalho interdisciplinar. A partir daí, 

cabe ao professor desenvolver estratégias consideradas relevantes para o desenvolvimento da 

oralidade e da escrita, apresentando não só uma única fonte para direcionar o ensino-

aprendizagem de língua. 

Asseveramos, assim, que o livro didático, por melhor que seja, deve ser ampliado com 

outras fontes e atividades que contemplem a realidade local dos alunos, pois, considerando que, 

atualmente, há um grande número de livros didáticos, há necessidade de que o professor esteja 

preparado para o ensino, que leve os alunos ao encontro de conhecimentos necessários para 

atuar como usuário da língua nas mais diferentes situações. 

Por outro lado, há necessidade de conceitos que traduzam uma melhor compreensão a 

respeito dos assuntos que se referem aos conhecimentos relacionados à fonética e à fonologia. 

Vemos ainda atividades que se voltam para a obediência às convenções da língua, como no 

caso da ortografia, que ainda é trabalhada de forma rasa, apenas com o objetivo do escrever e 

falar bem, sem a preocupação com o uso da língua, ou seja, por meio de atividades de 
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identificação, correção de palavras erradas, seguidas de exercícios que, muitas vezes, não 

condizem com o contexto do assunto trabalhado. Nesse sentido, entendemos que, para o 

professor desenvolver um melhor trabalho sobre ortografia, por exemplo, deverá incentivar os 

alunos à leitura, de forma que isso também os leve à produção de gêneros textuais.     

Nesse pressuposto, devemos lembrar que o professor necessita conduzir o processo de 

ensino ou troca de conhecimentos, em sala de aula, com uma metodologia que dê conta de todas 

as particularidades que o livro didático oferece, procurando estabelecer uma relação entre os 

textos e as atividades em consonância com o assunto trabalhado. 

Observando os pormenores sobre os livros didáticos considerados na nossa análise, 

quanto ao livro “Singular e Plural – Leitura, produção e estudos de linguagem”, de Figueiredo, 

Balthasar e Goulart (2012), assim como traz o PNLD 2014 (BRASIL, 2013, p. 106), 

percebemos a flexibilidade na abordagem dos assuntos relacionados aos conhecimentos 

linguísticos. No caderno que corresponde aos Estudos de Língua e Linguagem e nas unidades 

que trazem reflexões sobre variação, observamos o tratamento bastante breve à variação, 

embora com diversos exemplos, sem explorar com mais profundidade a diversidade linguística 

nacional e os gêneros que não pertencem exclusivamente ao universo urbano. Ressaltamos que 

o livro aborda aspectos do sistema de escrita explorando-o por meio de diferentes estratégias 

didáticas.   

A partir do que foi possível verificar quando procedemos às reflexões sobre os capítulos 

do livro, encontram-se diversas sugestões de como os conteúdos devem ser estudados e de como 

as atividades devem ser realizadas. Ressaltamos a importância dessas informações aos 

professores, mas, como observamos, há diversos aspectos que merecem atenção e que não se 

fazem presentes na obra.  E, sob essa perspectiva, voltamo-nos ao fato de que o livro didático 

não deve ser único e suficiente recurso ao professor, principalmente em relação aos 

conhecimentos que deve passar a seus alunos sobre a língua na sua diversidade e diferença.  

Quanto à obra de Tavares e Conselvan (2012), “Vontade de saber Português”, vale dizer 

que, diante das atividades (mesmo restritas), as imagens e os textos ilustrativos são suficientes 

para o desenvolvimento de um trabalho relevante sobre a língua portuguesa, seus usos e 

características. Mesmo que haja reflexão sobre aspectos de obediência às normas da gramática, 

acreditamos que, em relação ao eixo dos conhecimentos linguísticos, há preocupação para que 

se promova reflexão sobre os fatos com atividades que propõem um trabalho voltado para a 

compreensão sobre o uso da língua. Pelo que percebemos no livro, o trabalho com a oralidade 
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é realizado através de leitura e produção de textos escritos, assim como a interpretação dos 

mesmos que se dá na exploração da linguagem por meio de troca de ideias. 

Embora predomine um tratamento reflexivo dado aos temas abordados, há ainda o fato 

de que alguns textos não condizem com a realidade dos alunos. Além disso, há atividades que 

primeiramente apresentam textos e questionam sobre os elementos gramaticais abordados, ou 

seja, como se trabalhasse a gramática de forma isolada, como no caso do tópico sobre ortografia. 

Isso, muitas vezes, impossibilita o aluno de compreender melhor os fenômenos linguísticos e 

utilizar a língua com mais segurança. 

De modo geral, os conteúdos abordados nos livros didáticos estão coerentes com as 

recomendações do PNLD 2014 (BRASIL, 2013) e com o RCLPEM (MARANHÃO, 2010), 

principalmente nas atividades relacionadas à variação e à heterogeneidade linguística, com 

destaque para o livro “Singular & Plural-Leitura, produção e estudos de linguagem”, que 

explorou bastante os temas, com diversos exemplos e reflexões presentes na obra.   

Outro fato a comentar é que, muitas vezes, os LD em análise, limitam-se em expor o 

assunto em apenas um capítulo, como é o caso do “Vontade de saber português”, de Tavares e 

Conselvan (2012), quando aborda, por exemplo, sobre Letra, fonema e dígrafo, sílaba tônica e 

acentuação das paroxítonas e proparoxítonas de forma bem reduzida.  

Contudo, não podemos fazer considerações negativas sobre como o professor 

desenvolve o seu trabalho em sala: se apenas segue o que aborda o livro didático sem nenhum 

aprofundamento ou se busca interagir com os alunos, mostrando como se processa o uso da 

língua no ensino da fonética e da fonologia. 

 Ressaltamos, por fim, que a pesquisa contribuiu para o aprofundamento do nosso 

conhecimento sobre como a oralidade e os conhecimentos linguísticos são tratados nos dois 

livros didáticos apresentados. Além das constatações possibilitadas por nossa análise, é preciso 

retomar o papel do livro didático na sala de aula, para o professor e para os alunos. Não basta 

uma avaliação rigorosa sobre sua forma e estrutura no que tange aos eixos da oralidade e dos 

conhecimentos linguísticos, como propõe o PNLD 2014, nem se os conteúdos indicados pelo 

RCLPRM estão evidenciados na obra. Há a necessidade de que o professor assuma seu papel 

como mediador entre seus alunos, os livros didáticos e os conhecimentos sobre a língua e seus 

usos.    
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ANEXO -ASSUNTOS ABORDADOS NOS LIVROS DIDÁTICOS  
 

1. Singular & Plural – Leitura, produção e estudos de linguagem22 
 

LIVRO UNIDADE CAPÍTULOS OBSERVAÇÕES SOBRE LÍNGUA E 
LINGUAGEM 

  

 

 

 

 

6º Ano 

1.Língua, linguagem, 
discurso e sentidos 

Esta seção aborda o estudo de língua e 
linguagem, através de desenhos e tirinha, como 
forma de mostrar que as linguagens são 
sistemas de signos usados para a comunicação 
e para a ação. 

 

 

2.A língua como um 
conjunto de variedades 

O capítulo trabalha com as variações de língua 
falada. Nesta seção há uma subseção que 
aborda a língua e variação partindo dos textos 
“Tira do Urbanoide” e “Tira do Mutum” que 
foram produzidos nos dias de hoje e refletem 
sobre as questões de variações em situações 
orais. 

Nesta seção, discorre ainda, sobre o preconceito 
linguístico. 

A seção é recheada de atividades. 

1.Gramaticalidade da 
língua 

A seção apresenta conceituação sobre língua, 
acompanhado de um esquema com sugestões de 
acréscimos básico a este. 

2.Frase e oração Os capítulos não apresentam assuntos 
específicos de Língua e Linguagem. 

3.Classes de palavras O capítulo não apresenta assuntos específicos 
de Língua e Linguagem 

4.Substantivo: a classe 
de palavras que 
nomeiam as coisas do 
mundo 

O capítulo não apresenta assuntos específicos 
de Língua e Linguagem 

 

 

5.As classes de 
palavras que 
especificam os 
substantivos 

O capítulo não apresenta assuntos específicos 
de Língua e Linguagem 

 

 

 

1.Ortografia A seção apresenta grafia das palavras com “r” 
ou “rr”, assim como grafia das palavras com “-
ão” ou “am”; fazendo uma retrospectiva ao 
estudo das letras do alfabeto: vogais e 
consoantes; 

                                                 
22 FIGUEIREDO, Laura de et al. Singular & Plural – Leitura, produção e estudos de linguagem. -1. Ed.- São 
Paulo: Moderna, 2012. 
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6º Ano 

Na grafia das palavras com “s” ou “z” faz 
menção às terminações -ês/ -esa e –ez/eza 

 

Nesta seção apresenta a Acentuação das 
palavras mencionando a acentuação das 
oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas, 
objetivando dizer que os acentos são sinais 
acessórios da escrita.   

 

 

 

 

2.Pontuação Nesta seção trabalha “A organização do texto 
em frases e os sinais de pontuação com o 
propósito de introduzir discussões sobre a 
importância da pontuação para facilitar uma 
leitura mais fluente do texto. 

 

 

2. Vontade de Saber Português23 
 

LIVRO UNIDADE CAPÍTULOS OBSERVAÇÕES SOBRE LÍNGUA E 
LINGUAGEM 

  

 

 

 

 

 

 

6º 

 
 
1.A arte de se 
comunicar 
 

 

1.Como eu me 
comunico 

Apresentação de imagens que expressam a arte de 
comunicar através de linguagens diferentes e 
“Ampliando a linguagem”, com estudo sobre a 
linguagem verbal e não verbal. 

Na produção escrita aborda histórias em 
quadrinhos não verbal, com o propósito de mostrar 
aos alunos que não existe HQs apenas constituídas 
por imagens e palavras. 

Explora o processo de comunicação, discutindo 
ideias e construindo valores, partindo do texto “O 
engano”, de Alexandre Azevedo. Há ampliação 
da linguagem através de diálogos entre os textos e 
consulta ao dicionário, assim como produção oral 
tendo como base, a conversa telefônica. 

Na seção “A língua em estudo”, há indicações 
sobre a língua e suas variações. 

2.Mens@gem p/vc Na seção ampliando a linguagem é apresentado 
uma história em quadrinhos que retrata sobre a 
linguagem da internet e na seção da “Língua em 
estudo”, o estudo é dirigido à pontuação e tipos de 

                                                 
23 TAVARES, Rosemeire Aparecida Aves, CONSELVAN, Tatiane Brugnerotto. Vontade de Saber Português. 
1.- ed.- São Paulo: FTD, 2012. 
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frases com conceituação e reflexão sobre os 
assuntos. 

1.De volta à terra 
da fantasia 

Na seção “Ampliando a linguagem” são 
apresentados dois diálogos retirados dos contos 
“O Rei Sapo” e “Branca de Neve e os sete 
anões”, seguidos de atividade sobre pontuação (-) 
e (“ ”) que indicam a separação entre a fala dos 
personagens e do narrador. 

Nesta mesma seção tem um diálogo em Tirinha 
(O melhor do Hagar 1) com o objetivo de 
trabalhar pontuação e reescrever os diálogos da 
tirinha. 

 

 

2.Qual a moral da 
história? 

Na seção “Ampliando a linguagem” é 
apresentado um trecho retirado da fábula “A 
assembleia dos ratos”, com a finalidade de 
estudar os sinônimos, mas sem muita exploração. 

Na seção “O estudo da língua” apresenta reflexão 
e conceituação sobre Letra, fonema e dígrafo. 
Ótima oportunidade para trabalhar o aparelho 
fonador, mas não foi aproveitado; aborda apenas 
uma simples atividade que não exige muita 
reflexão. 

1.Histórias de 
arrepiar 

A seção “Ampliando a linguagem” aborda um 
pouco de reflexão sobre a linguagem coloquial, 
apontando que esta é empregada em situações 
informais, apresentado traços da fala cotidiana; 
aborda, ainda, assunto sobre sílaba, encontro 
vocálico e encontro consonantal, fazendo uma 
ressalva para a diferença entre EC e dígrafo.  

 

 

2.Entre o medo e a 
coragem 

Nesta seção traz o uso do dicionário para ampliar 
a linguagem e o uso da vírgula como recurso para 
aprimorar a produção de textos e compreensão 
dos enunciados. 

1.Não deixe a 
natureza ir embora! 

No “Ampliando a linguagem” mostram recursos 
de linguagem em anúncios públicos. Como o 
capítulo trata do meio ambiente, é louvável um 
dos anúncios que traz a imagem de uma torneira 
pingando e a mata atlântica em cima do cano, 
onde está também a frase “Vai lavar as mãos para 
o abandono da mata atlântica? Aproveita 
enquanto tem água”. Este anúncio tem dois 
sentidos “a preservação do verde e evitar o 
desperdício de água. Na atividade é explorado a 
ideia veiculada no anúncio e a associação entre a 
frase em destaque e a imagem. 

Proposta de atividade: pesquisas em revistas e 
jornais sobre recursos de linguagem estudados 
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nesta seção para posterior apresentação em sala 
de aula. 

 

 

2.Lixo é coisa 
séria! 

Nesta seção observamos estudo de textos para 
explorar elementos coesivos e Interação entre os 
textos, que pode articular com os eixos dos 
conhecimentos linguísticos. 

1.Livro: um amigo 
sempre presente 

Proposta de apresentação de livro, com o objetivo 
de incentivar a leitura por meio de troca de 
experiência. 

Na seção “a língua em estudo” o LD reflete sobre 
a Sílaba tônica e suas diferentes posições nas 
palavras; assim como os monossílabos (átonos e 
tônicos). 

 

 

2.De página em 
página uma emoção 

Na seção “Explorando a linguagem” traz 
atividade com uma questão sobre sinônimos 

1.Heróis ou não 
heróis: eis a 
questão 

Faz interação entre textos, discutindo ideias e 
construindo valores sobre os mesmos. 

Na seção “A língua em estudo", reflete e 
conceitua sobre Acentuação de monossílabos 
tônicos e de oxítonas. 

 

 

2.Os heróis estão 
entre nós 

Na seção “A língua em estudo” reflete e 
conceitua sobre Acentuação das paroxítonas e 
proparoxítonas, mas com pouca atividade. 

 

 

 

 

 


